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're�ro Paulo' Ramirez ain�a é' o Presidente, não' foi admitida pelas demais na�ões americanas
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As' Na�ões Americanas não recon�ecem �ovêrnos im�ostos em uolpes �e força
-------------'----------- MONTEVIDÉU, 28 ,(u. P.) - Ofticialmente se muito confusa, devendo-se esperar o desenvolvimento

lOU,ORfS,' 28 tu -P(-Se'lscc'ntos aVI'o-cs russos ,hom,- anunciou que as nações americanas, obedientes aos dos fatos parla se poder formar juizo a respeito.
I' U pr'incipios recentemente adotados, de. não !econhe�er DOMINIO . DO GRUPO DE Gli�NERÁIS .

os governos emp?s�ados _pelai forç.a, negar-ao relaçoes MONTEVID.ÉU, 28 (D. P.) _ A,s primeiras in-

,h.�. rdc!lram, es!'� no·11°, n.es�da�ente, Hels'·I'n"I·. e ou!r!ls I
com a nova administração argentina. formações telefônicas de Buenos Aires, inrdica;m que

U U U U b II uU 1\ U CONCENTRAM-SE OS EIXISTAS os generais, atuando contra os coroneis, estão domi-

�
BUENOS AIRES, 28 (U. P.) - As forças nacio- nando por ora a situação, ainda que se ignore a rea-

Cidades custei' r�s d!) flnlandl!l dur!lnte v�rl2s O'f!lS .nalistas argentinas, partidárias do Eixo, estão se con- ção .que poderá ocorr-er às primeiras horas de hoje

_
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centrando nas SUaiS sédes e em loc-ais públicos," apa- se os amigos de Ramirez ti dos suostítutdos;' e ós�ré�
__

renternente esperando ordens de seus lideres. A situa-. presentantes de outras tendências resolverem reagir

O· coronel' Pero" na �asta '�a �uerra
â��s:S!�r�1ra:n�ean;�" c��fesdef���ft���l�:iã:����= co�t�� .���� informações asseguram que, o general

",
'

_'
".

.
sando as forças militares e navais, que supõem ter em Farrell não aceitou ainda, em definitivo assumir o, go-

I seu favor. Admite-se, que aJ renuncia do general Ra- vêrno da Argentina, prevendo-se que possa snr:gir\nna
rnír-ez possa ter sido empregada como arma contra Junta de generais que o substituirá por sua vez:

.
BUENOS AIRES, 28 (U p)-Foi designado o coronel as classes militares. discrepantes da sua politica," em Por conseguinte, é prematur-o ainda deduzir oca.

Paron, para a pasta da guerra, interinamente, vista da, pr-ohahiltdade dos outros países americanos ráter da nova política interior, e exterior da A:rgen-
não reconhecerem o novo govêrno. Por tudo! Se veri- tina. A marinha "surge, segundo os primeiros infor-

,OS GUfRRllHflROS ITALIANOS, DOMINüM OS APENINOS f�ca :ue, p:
enquanto, a situação na Argentina é mes, e_map_oioa_Farr_eU.� _

�:!·��t�1��:;N�::;;��1:���oF:it�s .tr:::r!I��:S Mlssao militar russa·em· terras
.

�rasileiras
-, foram·· 2J, os n�vios' ia�oneses

'

NOVA lO'l{QUE, 28 (U P)- o com�ndo navál
americano retijica para 2 j, o 'número de nannos [aponues
afundados por acasião do ataque á. ilha de Truck.

Ri, 26 (A. N.) - "O Glo.bo" dá
publicidade a um telegeafna de Re­
cife que diz esdar sendo ali espera­
da, procedente dos Estados, Uni­
dos, a missão russa que viaja pelo
avião ilIl;t'erm�ciÜ'naJ, acrescentan­
do que a referida missão seguirá
diretamente de Redfe para África.

Atividade alemã na Grecla

Livros escolares mais �arato
: A UN.ITfO' PRESS' OESMfNTtU . rero�O loa��;�a��i�;�·)d;-E�U�!=

NOVA IORQUE. 2.8 (U' P) - Na 'dois' dias o eorres-: ção dêste Estado determinou que
- pendente da Uníted p'r�9s, em Londres transmitiu a noticia' fossem fixados. os p're-çps do� lt­
'", ,,'. "-'" j,' t talin. 'Timonshenko' Ipor OCaSiãO\lvros�scOlaresde,SdeqUa.troa.teseIs_
de um íncldente. eu r� S a I'Q.' � ,� 'I "

•
_ cr-uzerros, compreendendo-se as

,do banqu.ete .pfe_rec,-,do. a C.�Ur.c:hlll. .A.gora, fi dl�eç�o,. da Cartilha,s primária,s e todos os, li- ,_

:agenéia,,--a}\'1-erlca}l& ���m.e�tnLq,a�eg?tlGamen�� O I�c1.1ente. v.rc�s a,t,� "ao 40 grau. ,

. MOSC0l!,_ 28 (U P)�A oeste e, ao .sul de Dno, nos-

A,,''b·-o�"r"�:,�"jl"e'::I''·a-.;,·· ..-,"'�',"',·· ;',;;'?';',:.:":.I:-�,--",-
.

""':':,,-,::,""'�'�,-é,'..,",11.,"
sss tropas contlnuaram a desenvolvei' a sua bem' sucedida

.. �(t��nsi�: �_�!I>pt�.r�r��(:QlJ:9qytqhe, ,�.e_ntrQ... de di�tdto da ré-
gtao de Lemngr��4��OUtras-locaUdade_s habitadas in-

, clusíve a estao'ão ferroviaria 'de' DudovJohi.' .

. .,
,

,
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São Paulo', 26 lA. N.) - Segun- �.
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I' Or��·n''iZ'��'�'O C'O'ntr�' O' 'Rpal'� PDdro �� ����t��i!����lt:;iJnagfr�b,;dl�s�� �V'"> 'Go",éir'�v' "está pe ...� �e Pskov
, .
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d��,cr,�Ooa i,��2r���eel\��:�T�Soes: MOSCOt,I, 28 (U P) - As forças russas d� -general
, cultura daquele "produto, valiosís- Govorov estão apenas a um tiro de canhão de Psko'v.

(U PI) 'Ú 'd
.. -

e simo para os fjns, mais variados
ARGEL, 28 ''/- ma gran e ?rgamzaçao j. da modema indústria quimi.ca. Receberam �rdem p�ra não re.lI"ess&r

creta entrou em ação contra 'a facção do Ret Pearo, da Iu- ---- ESToCOLMO, 28 (U, P)-Os navios finlandeses que
·

"_'o-jlavlá. Musl'c� pOnUI:if hr�SI'le'lr� estão em portos alemães receberam ordem para não aban-
p U U u U U U donal-os. Não se sabe si essa ordem' emana ao comando

A'rEMIS ESCftRftUurftt' NRS f'RElllf� IlftllftNftS Rio, 26 (A. N.) - Ganha popu- nazista.
• A'

. 'li' II IiIVI \lJh), ti 11 dA'" II ���l��: br��il::���n�r��oo d�m���fs� --'-------
NAPOLES 28 (U P)-O comando aliado info!ma que, 11'0 é o que está ocorrendo em Esc 'Morrer!lm em CDmh�te dOl'S !llwl'r!lntes J'�ponesesfren{É�s, 'ita:ia�as, apenas s� registraram escaramuças toCOlilllQ. Se,g)._lndü informações U.· Uu U u u

.

u
'

na� tra,n'Smiti,da,s pela ligação do no'S- , NOVA' IORQCE, 28 (U P), - A emissora de Toquionas últimas 24 horas. , 150 país, fTequen�.emente aiS emis- disse que morreram em combate nas ilhas Marshall os al-
�

--0-' Ii f·l· ti contr� !lt�q'U'es-
saras da�'la caJpital iIIl:cluem as

mirantes japoneses Iamata e Iakiama. .

'

• er 118· a a em granues .• u�u u '�i.;:;i�;' ;';�;:;i: Catôslrofe iminente na Russia !
\' -, . LONDRES; 28 (U,�J-A emissor� de.B,erlim diz que CThta1n comp'osições de autores bra-

,os' alemães contra-atacaram onte�, com eXlto, n�s ire�tes sileiros, notadamente o "MalTaca- . LONDRES, 28 CU P)-A propria emisso.ra de Vichy,
t11"', de Heck,ei Ta:vares. controlada pelos nazistas, admftiu que está iminente· uma

de Anzio e Cassino. catastrofé militar na Russia, atingindo a Wermacht profun-

JOOO O ·MAURIAl rm IRnN�fERIDU Dom�ar�eio �e aerO�rOmOS,d_amen_te..-,-.----
ARGEL. 28 (U P):i_o Papa or"'nou q�e toda o em Roma

• I U L T I
. . 1 G

J lU ··d za de verao ao Pon- ARGEL, 28,(U P)- A

aVIa-\mobzharzo de CajU anuo 'Jl, re�z enc
ção americana atacou hoje"

. AR.GEL, 28 lU. P)-Em ataque de surpresa, as for-

tijice, jO�5e trt1nsferzdo para o Vatzcano. com exito,. dois aerodromos ças b,ptameas.�e8aloJara!ll os alemães de dois importantes
.

.

. t.
nos arredores de Roma. i

I pontos na regum de AnzlO.

lá podem inva�!o�o�o��c! !I!. Chegam á ...glaterra �r-�-p-a-s-d-e-i-D-v-a--s-ã-o
r �AIRO, 28 (U P)-O non

do Extremo septentrionall LON:QRES, 28 (U P)-<=:hegaram.a. s?l� mgl�s, es.ta noite, grandeg efetivos blin­
neral TIto, .que op�ra no setortualniente em situação de dados' e motorisados norte-amerIcanos. Sua;, Viajem nao fOI perturbada pelos submarinos
da frente lUgosla\ a, acha-se at Aústria germanicoR.
poder desferir um ataque con ra a .

.

CAIRO, 28 (U P)-O alto comando germantco,
na Grecis, realiza todos. os esforços posuueis para lim­
par de guerrzlhas a estrada de primeira ordem que vaz

de Kalahak�, "a Lama, 0.1 alemãeJ a,vançam tmplecs-
_::!�"!_,e_nte:__!!a dir:ç1�. n!!roe,ite_,�tJcNldzdndo .po7.jOações.

. I
. ·NOVOS EXIT�S SOVlfllCOS

Mil. viões por dia ãlacando os terrilorlos inimi os
·

• I. -

as 'sem3inas de qua�'e mil aviões. '

.

maior IIllimero, de aparelhos sobrevoando o norte da França,
, LONDRES 28 (I; N. S.) - �as �)l�? p��r_ Bretanhn Há três anos que as forças aéreas brUânica, aHada e do que o tiveram conjuntamente a RAF e a Luftwaffe n8�

de 194.4 os bOI�bardê,iros leves e lTIe�lOs1Jcido�a�s'coltad;� dos Dominio/> veem atravessa?-do o !=alJlaJ d� ,M.runcha. à.l�z dias �e maior ativ1drude, eI_ll.1940. Para, se compree!1der co­

dos Dominios dos AlIados e dos .Esta o� . RAF.' realiza,ram do dia pal'a levar a guerra. aerea ate o terntorlO do lllImI- mo sao coordenadas as atlvl-dades de taIllf:os aeroplanos é
por Typhoon� Spitfires e Hurncanes ' a , c�ntinen- gc ou por êle oCllIPado. Nos últimos dezoito meses Q1ecessario considerar um dia tipico médio da semana pars­
mais de quinz� mil sOl1:idas da In.g�al�,:ra pa�a o

numerosos Mmelas forças tive'ram a tarefa auxilia'da pela aviação nor- s::lid;l. MUlito antes do amanJleoer, naquele dia o pessoal de
te, em operações disseminadas e dIrIgI �s e:�o�ros territó- ' te-americana e, desde o início do ano em curso, a ..ofensilva ter,ra dos aeródromos do su_I da lngla.terra 'carregava de
objetivos situados nO norte d:;t �rança_:_ C· cluidos os diurlIla desenvolveu:-se até uma escala sem precedente. Rea- bomibas os TYiPhoons e Hl1rTlcan�s da RAF que partiam 10-
rios ocupados. Nesses algansmos nao. es ao I�i_motore� lizam-se agora mais sortidas, diurnas, cadíl dia, lançadas da go após o dea�har da aurora, a,fjm"de dar'�l1l inicio aJQ ata­
raides levados ai termo :pelos bOJlfb�rgelros. q�:sideração o Grã-Bretanha contra o território manti'do pelos a�emã,es .do que contr.a os obj�tivos militares do lIlorte, da França. Caças
dá RAF e respectivas esc�ltas. Levand.o -

em �ll1osféricas de que executou a Luftwaff� atra,yés do Canal: da MaJIloha, por Typho.ons fornecI,3!l!l-lhes cobertura! e os aviões mergulha,­
fato de que, em· muitos dw,s, ;aS, ,COIll 1ÇO:Za�e à' éonclusão ocasião da h.atalha; da Gr�-Bretanh�. .

.. ,

vam Vl'y�m.enfe entre o fogo cerrado das baterias anti-aéreas
,

"
inverno impediram qualq�er atf\({Ue&i?)l "l 'esentou: o uso

_', Nos dias fwvoraveis as opel'aç,oe-s os a�Iados teem um leves,.medIas e pesadas para. bem colocflr aIS bombas.
(, , ii! 'de que calda ,dia de operaçoes, em lU ta, repr . '

. ._,.
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�jstr�buição ,de açucarN�e do estabeleoUnento - Local - Rui Barbosa, 2 sacos idem idem, Mant­'Quantidade - Firma tdistribuidora - ta Ligocki (confeitaria), r�a TIe, Silvei­
Loca!:, .

'
, ,ra, 1 saco, idem, idem. Osvaldo Bitten-

Alír-ío Var ela, Estr-eito, 2 sacos, MIguel COUl't Pcaca Lauro Müller 2 sacos,
Mandatís, ,Merc�do Púbtíco. Júlio Cr-isto- idem: idem.

-

Samuel Scholocienko, rua
vao BOllsflel<!, Idem, 2, sacos, Mem, idem. Uruguai, 2 sacos, idem, 'idem. André KQ,'�erafl'll?- p,mao, �Ives, -Idem,. 2 �acos, walsky, rua Fr-ancíso Tolentino, 2 sacos,
Idem, Idem, V"IDglnla B, de Lima, idern, idem Idem. Alves & Santos rua Conse-
1 saco, idem, idem. Arací Lúcia Duarte, lheiro Mafr-a 1 saco idem idem, Benre-
Barr-eía-os, 1 .saco, idem, ide.m. Estevão ta & Cia., r�a Cr1,wim 'Mira, 2 sacos,
EdLer, ,Coque;_,r?s, 1 saco,

. lue;n, Idem. José Araújo & Cia. Cais Frederico Rõ-
�eonel. Antonio Dutra" íderrr, 1 S8JCO, la, Eugênio Spoganitz, avo Hercílio Luz,
�deJ;TI, Idem, Manoel, ElpldlO do Lago, 4 sacos, idem,' idem. E}lClides SiJ.va, rua

�dem, 2 sacos, Idem, ídern. Orlando Edler, Nerêu Ramos, 2 'sacos, idem, idem, Fre-
ldem,.1 saco, Idem! Idem; Jarme_ Sllv�, derico Di Bernardi" rua Blumenau, 2 sa·

?poelll-as, 1 s�eo, Idem, Idem. Joao Dá-
cos, ddern, idem. Fr-ancisco Mota �zpe.110 :9-e. Sousa, 1�em, 1 �aco, �dem, ídern. zim, 'Praça da Bandeira, 2 sacos� Idem.

Antol1l? A, Ouraq,:,€s, ., 'Estre�to, 1 saco, idem. Irmãos Wagner, rua Boeamva, 2
Idem, Ide,? ,Andre Markot, Idem, 3 sa-

sacos, ídern, idem, Izaura C, Pl!I'es! rl1:acos, ,DemetrlO Camburls,. Idem: Alcino Curiti!banos, 1 saco, idem, ide:m, Jose MI-
Brognolí, id€m, 2 sacos, idem, Idem

v •A�- guel Praça Pereira e Oliveira, 3 sacos,
:freço SeLva, .ldem, 2 saC?S, .Teodo.clO idem, idem, João Kristakis, iPra9a Lauro
A.po�tolo Cornínos, Cais F�,edenco Rola. Müller, 2 sacos, idem, idem. Jose M. Fer-
AIml!I'O, Amaro de Sousa, Idem, 1 saco, nandes, rua General Bittencourt, fl sa­
ldem, idem. �a!JI Man91,lr, Barreiros, 2 cos: idem, idem, João F�o. d'Ávila, Pra­
sac?s, Idem, Idem, Dorval. Dmgeree, Es·

ça Gal. Osório, 2 sacos, Idem, Idem. r.a­
.tre�to, 2 sacos, Sav:as & cia.. ,:ua. Corise- martine L Fre1bel1g & Cia., rua Conse-
J_heJro Ma,J;r<\" Dorníngos Oroffl, �dem, 2 :lheiro MaÚa 2 sacos,"iuerrt, idem, Nico· L�,UR88 '.Btirias, Faz anos hOI'� o zalante me-

De São Paulo onde exprce
SaJC�,S, �tm, Idem, Jose Fragoso, Idem, 2

Iíno Tancred'o, ,rua Major oosta, 2 sacos, . V e I'
cargo de releva nela clÍf'IJOU sa-sacos, I em.; idem

..Erlles� F. A.
_ Deme_- idem idem. Patrício Bor]Ja, rua Salda� Ccmpra-se qualquer quantlda- nino Nerêu Cu nha, dileto fll ho t> '"

rau, idem, � ,sacp,s, ltj.eW. -ídem, João Blel'
nha Maninho 2 sacos, idem, idem, Pana- '1 brdo a esta capital o sr dr L.�effe.r. �ew,. 2 sacos, }.deJ?,. Idem. Pedro
giot1 M,a.ndaIis, rua Padre Roma, 2 s&- de de louça antiga.' "do sr, Ade1lno Cunha, comer-

_'idem., :Fl:�clseo,l<!}me B'?9a, Pant�nal, c�s idem, idem. A. Sabtno, Praça 15 de
Tratar em Blguassú, com o I clante em Canolnhas. Kruger. do Instituto Hlstorlcn2'.s�cos, I e1)1, � em. F,e!Jcrapo Martmho No�embro esq. Fernando' Machado, 2

paulfsta e sacio corres.pendente.Vleu;a, ,éltacorobl, 2 sacos, Idem, Idem. 'd' 'dem Ernesto Xavier de
João Motá'·E._sJ)ezim, Saco dos' Limões, 2 sacos, 1 em'J�ãO "Pinto 2 sacos idem M'

.

4 crever S NTEM d Instítut Aeograftco de St'sacos," idEôm, íd�m" Julie.ta yieira, }de�, �cf�a, Jf:t�ardO A. Honri & Irmão, ru�, aqulIaa e IS FIZERAM ANO o : o I Ola.
3 ?!Ico'S, Idem, Idem

..OlImplO. J. Can!!lO, F'reí 'Ca'l1eca, 2 sacos, 'idem, idem, Síríaco Veode'--se uma "Remington" A data de ontem assinalou o Catarina .

. C<Uap,qnga, 2 SaJCOS, Idem, Idem. V�tor
t M rcado PúbLico 2 sacos P

'.

J d d L,1làrtins:,Júnror, Cos�ira de Pirajubaé, 2: !:,-aJafa.�z, - e
,

"

,

reconstruida para escritorio pela aniversario natallclo d,) I'IOSSO - ara a CI a e e agun3,sacos, idem, 'idem. Pedro Pereira .Macha· Idem, � e,�. .

26 d� fevereiro de 1944' •
c .'" •

co t d'
, T b ã

'.

do, J,OSé Me::utes, 2. sacos, Imnãos Gla_van, ,FIOrlanopol:M;,...uel Ferreira -de Melo '1lmportanCl8 de Cr$ 1.750,00. coilterraneo sr. Joaquim da �OS a e ai para u ar o, em cUjas
rua Jp\i� !Rin�. M.�l!-On Rezende, Cmca,n- Pirefeito em exercício Rua Deodoro 26 Arantes" funcIonarIa E'stadual aguas vão fa7er uma estação d,ega" 2 �a,cQs, Idem" Idem, NicolauCosta,' , •

'Trin?-a,?-e, 2' .sacos, idem, iderp., José. Ber· .

di' . aposentado e nosso colaborador. repouso, segu Irão I\)elo onibll!
�:;��n�;ti�e Ca�ar�:S'vi�r�cO�ac�d��s Alfredo Damasceno a

'Iurel"a' Batt"sta_ SOlenld�de,1 - da carreira, o sr. comandante J .

. l.-ÍJÍ}ões,' 2' sac6s,_i4em, idem, Joa9uim Silva e S.�hora I'
.

DuU I Transcorreu ontem o anl�er- Tiblrlçá LIma e �,ua exma., sra�Manoel' ALves, Corrego Grarlde (Trmda- '
,

' '

, I I t II' d d' d A f I t D I' t LI-de'),,'il,-?aêo, idem, idém., Be.rna':r:dino Nu·

'I'
"

I sar O na a CIO a exma. sra. . n on e a e ay e ma.
,n�'f; TJ'!.1i_1,d.a��, 2 sacos,. Idem, Idem, AI- participam aos pareQtes e re IUIOSa 'Antonieta Frf'yslehen M orltzfrea.o Ohve�ra, rua Major Costa, 2 sacos, A

d s elaçOes' . ,

idem, idem. F'rancisca Laus (pensão), peSSollS e sua r
,

. esposa do nfl550 conterraneo
:rua Deodoro, 1 'l>!ICO, idem, iuem. Iz.idro' O nascimento de sua 11-, A Igrej I:l Bilt1sta de.ta Cidade

J é' M It t! t resI'Pedro Coelho (botequim)� Cais Fredert· • ,. I
sr, OS ar z a ua ml'n !" -

co Rôla, l s_aco, ,idem, idem. �1ax Le· Ihlnha ALMIRA. conVIda o puhhco em gera par,. dlndo na Caplhl da Republicalnann (pensa0), rua Esteves Juruor, 1
• 'OleOl·dade re 1·..·lO.. qu" tará .

sa<;,o, idem, idem. 'Madeta Aquino dos II 27/11/44 .
",' lo:'

� ,

'--,,1 '

' \
�antos! rua Dqarte Schutel,� sacos, Fpo S, realtz�r e,� 'seu salao de cultos, fez anos ontem"o sr Orhndo '

Idem, idem. Mana de Lourdes Pmto, rua '

"h 4'
, ,'",",',. .

'

" á rua 'Alvaro de Carval o ,as �hmkuhL filho do s<r� Fredollno

Acade'ml·a de C,omercl·o ,de 19.30 horas, do dia 2 de março le:'mka 11.
em come�oração ao 2° aniver-

'

• sario dOe sua ÓfgaoizJção. AsslnatoU ontem a data nala Empregad'8Santa Cata,rlna '

Pre.idí á a reunião o r.ator Ií";a da e)Cma. !'Ira. d. Ohl a '

da Igre1a, Rev. R�gifl e \0 S rno. V Imont Olsen. esp'lsa da '., PRECISA-,SE de !:Ima empreg�-
Permitida aos contadoras matricula condiCionai DO' 1. Luiz Bernaroo Olsen Industrial da Paga-se bem. Avenida Heé-

aao_ daoC!���r���:e�!�r F�:er��:\�I:!ra���soe s����!�:� e� �!i..:.�:=.!.!.�_��.._ _ _ �.!..�..�"..�l!! �!}_.;..-"...;. _ _'
Administração e Finanças da Academia de Comercio de Santa .,_ NOTtCIARIO NACIONALCatarina vt"m de recebd d:l Divisão de Ensino Superior, um � �
t�legral1la circúlar n. 6, em flue o Diretor daquela Divisão; comu- O l1li"'"4 ...nica 'Que, de acordo com o despacho do Processo n. I 14 946/44, •.-�; ••
fica au'torlz3do a admitir m llrlcula na PRIMEIRA �ERIE do _.- �. �
Curso de Administração e FinançaS, aos" CONTADORES que t'· ..
D.ão pu�erem apresentar o diploma devidamente reglst(a�o. Es.sa .� ••

-

matrí�l1la que terá carater condicional, é valida exclUSIvamente ••
até dIa' 30 de julho do afia fluente. cabendo ·�o referido lnspetqf , ••

"
....\.federal: canceiar. tqda'S as matriculas condicionais, , no dia I, d;e \.

..\-yr_
agosto cuJos\ beneficiados não houver�m,' apresentado diploma 1''''''' �
leg"çllmente registrado, seia qual for o motivo �Iegado. ��O'

Projeç·ão de filmes .,.ca '

o Imtltuto Brasil-Estados Unidos fará realizar hoje, àg

4,30 e 7,30 hor9�. para seul associados. 2 sessões cinematografi­
ces, com Q 8;Jreseritação do .eguinte programa:

a)-Noticias do- dia n° 9
p)-A9 el�rads8 de terra e' a guerra
c)-.-Cs agricultores e a guerra
d)-Etpirito de Nobel.

"A GAZETA"

Escola Pre�aratoria �e
Ca�etes

'Ibtotisa�o a �es�uilar
O sr. Antonio Ramos foi auto,

risado pelo Minhtérro da Agri­
cultura a pesquiiár mica no ma·

nicioio de I RiAi.
•

Dr. Augusto 4e
Cirurglãa - Diretor do Hospltàl de Caridade
Doença$ �. .

le !'Ihorá. - Gp,rações
Dléltennla - Infra-Vermelho - UltraQVioleta

COAsultas:-dlarlarnente 63·11.30, e das 3 ás 6 horas
Resilifencl;o e Consultorlo;-�ua Visconde de Ouro Pret().

51 - Gpr6xlmo ao Teatro) - Tel. 1644
TRATAMENTO DAS DORES E INFLAMACOES NAS

SENHORAS PARA EVrTA� OPERACOES

Paula

Ondu'lação per­
'manente ?',

Não hesite, vá á Ca­
sa SANTA· CATARI­
NA" aparelhada com
o mais moderno apa�
relho para ondulação
permanente e tom
serviço �e prática ad­
quirida em São Paulo.

;'

MI,SSA
Cecilia Valente Ferreira e Filhos, Alice Costa Vaz e filhos.

convidam os pàrentes e pessõas amigos para assistirem a missa,
que po,r alma de seu querldD Irmao, tio, sobrinho e primo, LAU­
RENTINO DA COSTA,VALENTE, será celeb(ada no dia 1°. de
março, ás 7 boras, na Igreja de S3Q Francisco.

Aos que assistirem êste ato de piedade e religião, confes·
sam-� multo gr�os� _������������������������������

Travessa Guaràny" 3
(Praça da Bandeira)

A cidade està de parabens!
Casa E perança

,UIU.emqório de' eBselDiráS� .tropit�!:&�5, ,�êdafi!l, capas f:le borra­
chas, agasalhos para "olDen�� seuhoras e erlan..,as, laulDeros
outros artigos,. sendo os preellLi o!, "alN razo,aveis" da p-;aàea
para'servir O público de FloriaD8pO-

lis e do interior do Estado
v. S. poderá lazer su�s eOlopras á 'vista ou pelo

Si.t8,ma Credia·rio ,... Rua felipe Schmidt, 40

nO.luAHOPOUS .

Festejou ontem o seu anlver­
sarte natalício a exm. sra. d.
Otllla Amaral Bretanha, esposa
ao nosso patrlclo sr. Arman'lo
Bretanha. diretor gerente da
Companhia de Seguros' Sanh
Cruz, com séde nesta capital.

'

BARA,MORTf
destruidor tie

iP.orto Alegre, 25 (A. N.) - Fa- �eJh,o.
"

la.ndo a imp,l-,ens,a sôbre o caso dos

I
Rio, �5 ,(A. N.) -=---.

O Presid�nte
geuneos Jorge e Se:rgio cuja seme- da Repúb!l,ca asswn'ou o segurn,te

,� 'lhança é comum, em tud,o e 'que um decr:eto-1el: "'

.. _

matuti:no desit.a capital apüilltou ,co-I
- AI1t. 1° - A aqU1iSl-çaO de ma-

,

mo d'e.nômeno i o'ua1 ao cOillhelCido ,ter,ial' para US0 Idos serviços ' pú­
por Nexamld:r,e D,umas 'elll iS'elf fa-I hlkos, quaJ�d�, 'pü:r �orti,v,o_ d'e �l"'­
moso roma,ll'ce ,".os Irmão's COIr- ,denl econom]ca, dma!DCelra QUi;
S9s", o coniherei'd.o p,g,1qui,altra Ma-lt�c;niC1a haJja·'de:s��fei>ta ',fó.ra' tlal
chado', d'ec1anHI tratar-se' ape<n-as sede ,da 'Dep,arhçao, cOOIliprado,ra.
de um fenômeno comum de con- 'cOite:jaxá os preços correntes na sé-­
viv,ência; c1taJndo numerosos exem- de com os que tl-V!e<r noutm praça.
pIos registrados peJa ciência. ,I Rio, 25 '(.�', N.)_ � O ÇOi(�rd'ena-
Rio, 2'5 (A, N.) __:_ O Pr,esidenil:e d.o:r da Moiln1Ízaça? Econoillwa as­

da Repúblj:ca as'sinou d'ecre,tos na Sl'llOU uma po:rtana ap,rova,rudo as,

'pa'Sta da Educação, recq:nduzindo ,novas tabeJas ,�,e _pil'eço.s a:p:r,eselJlta�
-os 8DS, João Lk,a FHho e ,tenente- dás �,e,}:a Ommssao E�ecuil:I-va d6
cOirouel Jose de Lima Fi'gue,jr'edo, Conv�m? FarmaceutIRo. pam as

e nüm'eamdo. os ,srs., ManngJ do Nas-, e��,ecliahd-adJes famna-ceuhcas par­
cimento Vargas Neto, ,e José Uns I bcw'arutes ido I$m1PO d'e p'reços 'r?",
do Re,go 'CavaN::anti para as fUrl- duz�d,o,s origamzaJd.jJ pe'�a po.rtat'la:
ções ,-de m�ro:s do -,Cous1ellho Na-, n. 1�1, d.e 28, de outlllbro de 1,!J4�.
cionaI de Despolr,tos e nomeando o' na fOiJ'm!l' �,o lte'l'll 1.0 do .eoluvem,o'
sr. J,oãõ Lira FHho para' as fun" F'a'I"lll-acell'bco.

. .

ções de piJ'e:siderute do mesmo COiU- AiS ta:helas _de preç?s or� refàI'l-
....__..;__-..� dos Vl:gorarao ,OIbJ:'lLgato,rIa'men1e.

sob as p,enas da lei, a partia- de'23
do corrente, substituindo i1uteipI­
mente ÇI., lllSta de esp.eciaHdades
que acompanhou a pç,rtaria n. 1,51"
,cujas disposições contilnuam e.m
vigor.

'

O texto da p,or,ta,l'ia 151 e as ta­
belas de p['leços -ora' aprorvaldas "de­
ve'r,ão ser ohrilgatü['Iial11iente a'Ílxa­
dos em tod.o o pais pel-os comer"­
cíant,eIS: 'de pr-odftEtos farmaceuticoSl
,em lwgar bem "i,s,ilVel dos ,seus e&­

tabelecitmentos, i.rucumbindo ,aoS'!
sirudi.catos d'a indústria e do, cO'­

mél'cio atacadista e do comérciO\>
var,ejis1a p,ro:mover a ampla publí­
,ca'ção, dle uJ]na, e ,outra canjlJDta-

'-----------,----'' mente e distrihuÍ-la:s entre as fÍII."'�

�&.&..&.._:�.._.." _w "
_ � __.!!!!!� !9.�•.���:....J_��!-���Z:._ _,.

A inauguraçao da exp��,
, lição ,Ptiater" .

.

.

A exposição' de pintura do artista sui- como' o fez, testemunha seu talento deY'
ço 'Eugêuio Pfister ontem inaugurada escol.
atraiu a atenção -de nossas classes socias Constitui, p;'is, ,o .certame, um signifi­
e notadamente �ulturais, confirmando o cativo acont�imento, iniciando auspicio:,.
apurado ,gosto da nossa /gente com' ,reIa- samente a: ano artístico de Santa Cata....
ção às ;�tes plásticas, aqui sempre' apre- l'ina.
ciadas com entusiasmo. É interessante notar que a exposiçã�
Todos os visitantes receberam a me- do Isr. Pfister não obedece a fins comer­

lhor 'impressão dos u'abalhos �xpostos, ciai�. ISeus objetivos for'am.
,
conhecer O'

pois há em. todos o traço vigoroso de nosso Estado e daqui levar para SILT.

,um :artista perfeito, ,que não ísó sabe ,es- próxima exposição em São Paulo, on,_de­
colher os motivos para suas pinceladas figura entre ,'Os mais ;renomados artistas,.
mas lhes sabe manter, principalmimte, Ulna ,expressiva ,coleção de 'telas com mo-­

Ulll admirável eql1ih1>l'io de valores tivos' regionais, com o qne contribuiI'.io
Sem exagero de coreS, a lIlossa nature· ,decisivamentc( ;para ,um melhor conheci·

za foi engenhosamente ret1'atada, enCan- mento de San1;a Catarina e das su� in�
tando os recantos tipicos- do :nosso int& superáveis ibeIezas naturais, donde o in4
rior, quer quanto !'l.0 �stilo das constru- centivo pa�'a jUID. maior lIllovimento ta..

ções :quer quanto às 'manifestações do 1'Í8tico.
trabalho il'ural, como 'aquelas "queimadas Podemos assegurar que Q piÍltor Pfi5...
de roça" que tantas vezes temos pr�sen. ter ,confiI'Illou, 'entre nós, a :lama dtt
ciado e que oferecem ,qu�ulros impJ.'essio-, grande pintor e ,muitas ;de snas teIa� fi...

nantes, ;na 'volúpia das chamas, para de- carão por cer1:o enriquJcendo , o patri..
pois surgirem viçosas e 'estuantes as lllônio artistico p:úblico e, )particular.
plantações. ,,,, Apl'esentrunos-lhe' as nossas !felicitações:
A felicidade do p:\ntor em reproduzir ':liMa magnifíca mostra com que bl'indOllí

na tela lugares pintorescos da nossa

I
a 'sociedade f1orianopolitana, que muito

mal'av.ilhosa natlU'eza revelam o seu alto ,se sente hon1'ada em l'eoobel' a :visita dlJo
senso estétiCiO e Ia maneira escrupulosa tão ,autêntico répresentante' da arte. •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



1943).
JDm cump1unento ao despacho do sr.

diretor da Aeronáutica Civil, exar,,-do no

processo n. 6.141-43, desta Diretoria, de­

claro que a presente cópia do pras".

pecto da "Linha Aérea Paúlista S. A.'''

confere com a que consta do mencionad,?
processo, às fls. 35, 36 e 'iS7; e foi apre­
sentada pelos fundadores da referida so­

ciedade Para obtenção da necessária au­

torizaçi;í.o do exrp.o. sr. ministro da Aéro­

náutica na forma do disposto. no decre­

to-lei �. 2.627, de 26 de setembro ,de
,1940. - A presente cópia consta de três

folhas, por mim devidamente rubri.cadas.

Rio"d>é ''JatJ:eiro, 25 de novembro de

Úl43. _, Newt.on F. Campos, chefe da

DeSA,
(Ministério da Aeronáutica, 25-11-43

_ Diretoria de Aemnáutica Civil).

(Firma _ 'rabelião p';nafiel Ouvi-

dor, 56 - Rio).

'para

..�...--��'� IJ,.ORJAr!O.,{)L13.
,

' ,

Lífltias','
r 1-

' v'
r- , - -'.

(Em :orian�;,ação,', ;6 acôrdo' c:: os

decretl!P§-leis ns.' 2.627, de �6-9-40 e
-

5.956, de 1-11·43)
Sede: Rua Senador Feijó, 176 _ 40

andar: - São Paulo.
-

Filial:' Avenida Rio Branco, 108-
110 andar +: -Rio.

(Autorizaqa a ,recorrer à susbscrição
púbHca por ato do exmo, sr. Ministro
da Aeronáutica: de 18 de novembro de
1943, de- acôrdo com os decretos-lei ns.

'12.627, de 26 de setembro de' 19'10 e

5.95G, de 10 de novembro de ,1943).
Próspecto

'

O avião é o agentê ideal para o inter­
câmbio '(acil e rápido de cargas e passa­

geil'oS, com segurança e economia de
tempO, entre regiões afastadas cabendo­
�he o gr-ande mérito de ter 'tórnado o

iIIlund'o .menor, mais conhecido e mais
humano.
Hoje, graças à' genialidade de Santos

Dumont, é possível .ga�--se a volta ao

mundo em poucos dias, parecende-nôs
ruma ficção, agora, a viagem do herói
português do Século XVI, Fernando Ma­

galhães, e sua frota.

As 'montanha� maís escarpadas e os

nlais vastas oceanos deixaram de ser
obstácul<;>s ao 'intercâmbio entre os "ho­
mens' e as nações, As distâncias não são
mais medidas .em quilómetros ou milhas
mas em horas e minutos, Já .se encercou
oa ráse' ex,periJ;nental. do transpor-ta aéreo,
hoje 'Plena'mente .assegurado, podendo-se
afirmár 'que' os seus benefícios são de' ex­
�raordinária monta para a vida dos

.Aéreas,

.

,'_ . �...., Paulistas ·S. A.

cujo aprove'itamento, com

!paz será facilit;ldo ',e, por baixos preços.
Por outro lado a disseminação de po­

perasas e comple�as oúcinas de consertos

e reparos de aviões pelas nações em

guerra' e 'também, no Brasil permitirá a

j;ua aquisição em condições vantajosas

para o' enriqueciínento do nosso parque

�ndustrial.
,

Acresce notar ainda o volumoso núme-

ro de pilotos, mecânicos e operários es·
;t.'ROJE'rO DOS ESTATUTOS

peciaJizados que ficará, depois da guer- CAPíTULO I
'

Il'a, ao inteiro dispôr da indústria da
Da denominação, séde, fôro, finalidade

paz, prazo
Por todos êsses fatores aindil co� a

Art. 10 --' Sob a denominação de "Li-

lIlossa, fá,brica de motores de, aviões; cOlll
nhas Aéreas Paulistas S, A." (em orga­

o aperfeiçoamento atllal das nossas ofi-
nização), com séde e fôro na cidad� de

cinas; de l1LOntagem ,fabricação <1,e estr�- São Paulo, será constituida uma socIeda­

,turas, conse,r,tos e reparos, com a multl-
de por ações que se regerá pelos presen:

IPlicação dos nossos aerodromos; com o
tes estatutos nos têrmos do decreto-leI

número sempre crescente dos nossOS
n. 2.627, de 26 de setembro, de 1940 ';

Aeroclubes' com o aumento initerruptD
demais leis vigentes no país, e operara

do nosso duadro de pilotos; com o' apoia
todo D território nacional, podendO

!iqs br!lsil�iros � do nosso Ocovêrno � r,ªa: ��1 medida de suas conveniências e onde

�i;1:!ição dêsse empr"endimento r��lsta,ra estas o ináic!)rem instalar agências, es­

!pleno e rendoso sucesso ao emprego de
ta'belecer filiais e representantes.

,

�apit:;lis,
. _

. I Parágrafo único - A sociedade usara

Provado está que a aVlaçao comerCIal '.
I "LAP", 'a slga· .

constitue Uln excelente e ren�oso nego: Art. 20 _ A soc1edade terá ,por finalJ-
elO. São sobejamente conheCIdos os al

d d transporte de passageLros e car-

'êsas de a e o
ó

.

�os dividendos qu'l as empl,
ar via aérea, e demais neg .cIOS que

• ' c'onam aos ca- gas, P
b' t'�ransportes aereos propor I

_
_ se relacionam com êsses o Je IVOS.

pitais 'nelas invertidos., Suas açoes .sao Art, 30 _ O prazo de duração da Com­

,quobadas com grande agia, ,de mUltas
panhia será de trinta (30) anos, a con­

[Vezes o s'eu valor nominal,
. t da data de sua .constituição definiti-

a) O capital sera de cinqüenta nu- ar

adendo âi;se prazo ser pro.rrogado
lhões de cruzeiros (Cr$ 50.000,OOO,00? va" :eliheraçãO da assembléia geral.
f!0nstituído em duzentas e cinqüenta ml! por

CAPíTULO II

1<250,(00)' ações, sendo ,c,;nto e, vint� Do capital _ Modo 'de re�ização. e �ções
CIllCO mil (125.000) ordmal'las o.u co

Art. 40 _ O cap1tal sera de cmquenta

!!U��s e, cento e vinte e ,cinCO nnl :... milhões de cruzeiros (Cr$ 5_O.0?0.OOO,oo?(140:000) preferenciais, toct:'s no 'li alar
constituido em duzentas e cmquenta mll

nomlllal de duzen�s cruzeIros (Cr$ ."

õ 2-0.000) nominativas, sendo cento

:lOO,oo), cada uma, vencendo juros de aç �s
te�e cinco mil (125,000) nominati-

cin partu- e vm .

,
co por cento (5%) ao ano, a

. vas ordinárias ou comuns e cento e vm-

lia mtegralização e até que a comp�nhl� te e cinco mil (125.000) nominativas pre­
pra em organização, possa distrlbu�r dl-

ferenciais, tôdas no valor nominal de du­

fldendos, ,

, zentos cruzeiros (Cr$ 200,00), cada uma,

lo.. �I P i;!apltal iQcial ��rá real�aào por vence,qdo os Juro$ ãe cinco por cento

incorporaçãQ(5%) ao ano, a partir da integralização ,110 país, eleitos pela assembléia, que po- apresen�ando
imóveis e direitos e até que a Companhia, ora em organí-

I
derá destituí-los a todo

. te,mpo,- sendo
I
dentro dos, ,8avaliação, nos têrmos da I

zação, possa distr1buir dividendos, de- dois têrços (2/3) de brasileiros natos, e: r de -cada mes,

vendo, pelo menos, um têrço ,(1/3) das a), que-se' Investirão, após a sua cau-- pesa.
ações pertencer a brasileiros natos dorni- ção, e se substttutrão, na ordem se- _DO DIR,ETOR-<SECRETÁRIO
ciliados no Brasil. guínte Art. 32 - São atríbuiçôes e poderes
Art. 50 - O capital social será realiza- O diretor.presidente, pelo díretor-supe- do diretor-secretário:

do por subscrição pública e por encorpo- rtnteridente, o diretor-supeh'_intendente, I) - Ter sob sua guarda e escriturar
r-acão de bens móveis ou imóveis e direi- pelo diretor-tesoureü'o; o dír-etor-tesou- os livros sociais de 'qi.lf!, trata Q art: .56,
tos suscetíveis de avaliação, nos têrmos retro, pelo diretor-secretário; o diretor- I, a VJJ, <lo decreto-lei n. 2.627, de lW, de
da lei. secretár'io, pelo diretor-técnico. setembro de' 1940,

Art. 60 - Cada
_
ação dará direito a b) o seu número, como se estabeleceu II) .- Ela-borar as atas das Assembléias

um voto nas assernbléías. acima, será de 5 diretores, cuja rernune- e fazer a asci-íturação social da Compa-
Art. 70 - Os subscritores pagarão a racáo será: fixada pela assembléia, geral, panhia.

'

vista ou 20% (vinte por cento) no ato alé:m das porcentagens sõbre os lucros III), - Mandar publicai- as convoca-

da subsscrição e os restantes 80% (oi- líquidos, que forem atribuídas, 'como re- ções previstas nestes Esta.tutos,
"

ienta por cento) em quatro pagamentos, ! muneração, aos diretores, estabelecidas. IV) - Ter a <seu cargo o' serviço ,de
parcelados, iguais, 'mensais e sucessivos! nestes Estatutos, no art. 38, letra d; publicidade da Cornparihta obtendo do·

.ie crs 4-0,00 (quar-enta cruzeiros) cada

I
c)' o prazo da gestão será de 6 anos, dír-etor-superlnteridente o visto e verba

um. podendo, ontretantç, serem reeleitos; necessários.
'

Art. 80 - As ações serão escritas em d) D número de ações, que cada ui- O DIRETOR-TÉCNICO
vernáculo e obedecerão às determinações retor deverá caucionar como garantia de Art. 33 - Compete' ao dlretos-técníco
exigidas pelo' decreto-lei n. 2.627, de 26 I

sua responsabilidade; é de 200; se esta dirigir o Departamento Téerrico, ela-l'l9rá,r
de setembro de 1940, que dispõe sôbre I caução não f'ôr pl-estada dentro de 30' "ou mandar elaborar os estudos ,e orça-­
as 'Sociedades por ações, devendo, sempre' dias, da data da sua eleição pela assem- mentbs precisos necessários ao desenvol­
serem assinadas pelos diretores-presiden-I bléía geral, presumir-se-é _que n�o aceí- vímento da produção, admítríndo enge­
te, superintendente e tesoureiro. tau a cargo, essa cauçao nao sera levan- nheiros iegalmente habilitados e tornan­
Art. 90 - A qualidade de aconísta sõ- 'tada senão depois de haver o díretor do as medidas técnicas que se fizerem

mente será' estabelecida pela respectiva deixado o cargo, após a aprovação das mistér.
- .

inscrição no livro de "Registo de Ações", últimas contas por, êle api'esentadas; eS- CAPíTULO VI

depois de integralizados os pagamentos. sa caução, será i-mpenhorável, ináliená, Do Conselho Fiscal

Art. 10 _ A transferência de ações se vel, indisponível, intransferível, até à Art.,34 - O Conselho Fiscal será com,

fará com o seu têrmo no livro "Transfe- aprovação definitiva do seu mandato pe-. posto. de 3 (três)' efetivos' de 3 (três)
rências de Ações" com assinatura do ce- la Díretor'Ia, Conselho Fiscal e assem- suplentes, eleitos, anualmente pela ""-�-
dente e do cessionário, ou de seus Iegí-" bléia geral; sembléia 'Geral Ordínãrra.
timos procuradores, além do diretor que e) as atrfbuíções de cada diretor t!' os Art. 3,5 - Íucumbe ',�o Conselho Fis-

tenha à guarda a escrituração dêsse livro. poderes com. que serão investidos são os cal as' atrjbudções,
.

os deveres e' as res-
Art. l1 - As ações SQ poderão ser que seguem abaixo. I ponsabfltdades Iega ís,' com jcdos 'os pode-

transferidas quando em dia os respecti- Art. 24 _ O número ?�' diretores po-
j
res e, �açuldades' que lhe' são cort{eriÇlo$

vos pagamentos, e nunca antes de reàli- derá ser aumentado, a JUlZO da assem- ' pela Iei. '

.

zados 30% '(trinta por cento) do seu va- bléia ,geral extraordinál','1, desde que aso) Art. 36 Os membros do Conselho
lar nominal e mediante o pagamento da sim exija e desdo'bramento das operações' Fiscal, que serão acionistas, perõeberão
taxa fixa de 5,00 (cinco cruzetros) , por da Compan,hia. I remuneração fixada pela �seIh,I:i,lê1à que

ação, pa,ra as despesas da tr:a'nsferência. Art. 25 - A, Diretoria Clljas deHhera- ,o,s eleger. .

-'
-

,

Art. ,12 _ A integralização do paga- ções serão tomadas por maioria �e' VQt�s, I 'CAPíTUl,JO" VII
menta da a'cão no ato da subscrição, dará tem aniplos poderes de admmlstraçao, Dos Depru·tlIin.'entos

Comércio. ao acionista� direito à percepção- de juros, ca'benclD-lhe contrair obrigações, de qual-, AI't. 37 - A Companhia t�rã os .se-
i) Durante o período da, organização à razão de 50/0 (cinco por cento) ao ano,' quer natureza que sé façam necessárias' guntes Departàm.entos:

da Com!panhia, oos fundadores emitirão até que ,a coinpan�üa possa distribuir di- ao funcionamento regular da Com.panhia 1).- O, ,Depar�amento 'Téçnj.co, éom­
recibos, contratos cautelas provisórias ou videndos. e adquirír bens e direitos, não podendo, posto inicialmente ,de 1 (um)' dois (2)
certificados, representando as ações. Art. 13 _ Os possuidores de ações pre- entretanto, alienar os bens sociais sem ou mais lecnicos' e 'especialiZados em,'
Estes documentos prOVISOrlOS serão ferenciais, gozarão de um diviqendo fixo prévio ,consentimento de uma assembléia, aviação.

substituidos ,peos títulos definitivos'após cle dez por cento (10%). geral extraordinária:
'

, II), - O Depal-tamento JUl'ídj.cq, <1ue
a constituição da CO'illiPanhia., Parágrafo único � De comum açôruo CAPí'I\ULO V· será constituido de advogados de'Ílotál'ia
Ficajm em poder dos' fundadores os com os acionistas e por deliberação da Atribuições·.e poderes <la ,Diretoria 'competência, ao que ficará aféto ,ó est!l-'

originais do prospecto e do projetO dos ass,embléia, geral as ações preferenciais Art. 26 _ São atribuições e poderes do de vários problemas legais concernen-
EstatutDs e 'demais dpcumentos, deposi- poelerão ser cO,nvertid_as em aÇões ordi� d.a Diretoria: tes aos int(�rês-se� da COlll{Panhia.
tad'os 'na sede da Companhia (em orga- nárias e nominativas. I _ Deliberar -sôbre os negócios da III) - O Departamento de Assistência
nização), sita à rua Senador Feijó n. 176 Art. 14 _ Não serão permitidas traps- Companhia, dando ao, mandato o fiel ,de- Social, para· ,atender, aos funcionários €'

_ 40 andar São Pa'Ulo, e na filial à ave- ferências de ações, uma vez publicados sempenho exigido pelos interêsses so- operários ela Companhia. A criação dêsse
nida Ro' B:anco n. 108, 110 andar, Edi-

os editars de convocação das assembléias' ciais. DepartametoO ficará a juízo da Di�etoria,
flcio Martinelli, Distrüo Federal, para o que será facultado após as suas l'eali- n _ Fazer distrIbuir os lll'crDs da e logo que o julgar oportuno.
exame de qualquer interessado. zações., Companhia, nas fO,l'mas px:evistas pelos. CAPíTULO ,vrn

São os s'eguintes os nomes, nacionali- Art. 15 ..:_ Só terá direito de \Votar ,e presentes Estatutos e art, 129, do decre- })os dividendos

dades, profissões e residências dos fun-
ser votado o acionista que tiver posse to-lei 'n. 2.627, de 2:6 de setembro de Art, 38 - Para todos os efeito�,de di-

dadores; . .. ' _ .. � _.', _ _ � ", '_ ,efetiva de ações com prévio d.epósi-to das 194Q. reito, o ano social coincidirã com ano

Floriano Nunes. Pereira, brasileiro, 1n-' 'n;es�U;s' 'na" sêde da'c ê'óntI>ãfiMa" c01;ll"â'l1:-' '�, :t=It'� RlÚinir-se: m�n�a�mentê,
..

QW1lJ.<10 civ,il" � .� -. c.. _ ,':"", '" "'''''>��7''''',- .. :::-',�',__ .. _,.dusU'ial;-l�e�iden·te. no· Esplª-:r:l!l,dfl_ Hotel" tececlência mínima de três (3) dias d,? conVocada p,elo cliret@r-,presidente. Ar.t. 39' - No fim de cada' ano social
São Pa,uJo;

.....

'ct'ãtã maféã'âa pa"á -a�r:e<lJ!:;Iª,ÇflO da as- '

IV _ Elaborar 'o Reg'mento Interno. proceder-se-á ao .balanço geral ,uF\ Com,-
Américo MeireLes La poria, brasileiro, sembléia� ,-Art.�27 _ Os diretores.

..qpe, por qual- panhia, 'obser-vadas as prescrições regu-
comerciário, residente à avenida Aparí- CAPíTULO III quer motivo não justificado, âelx.arenr -lain:entares.�ia Jegis.!<i(.;ªo ,em vigor.
,cio Borges n·. 51, apar,tamente ·R. 1,006, Da assembléia geral ele compare-c�r a 3 (três) reuniões cons:- parãgrafo"U,tiicÕ'�";:;_';;":DoS' iucrõs:r'\r�rifi-
Distrito 'Federal. Art, 16 - A assembléia geral dos acio- Gutivas ou 5 (cinco) intlercaladas da Dl- cados, líquidos ,em balanço serão distri-
são Paulo, 20 de novembro de 1943. nistas da Companhia tem amplos poderes 1'etoria, no prazo de 1 ·(um) ano, perde- buidos a'S seguintes percentagens:
Os fundadores: Floriano Nunes Pereira.

para tomar as deliberações convenientes rão, automàticamente, os seus mandatos. -a) cinco por cento (5%) lJara -coIJs-
_ Américo Meireles ,La Porta. as finalidades sociais. Art. 28 _ QuandO se verificar vaga\de- tituição de f,ul1do. de ,reservas destinados
Resalva: Cancelei 6 palavras na linha

§ 10 _ Anual�e!).te, del1tr�.do, primei-, finitiva da Diretoria os diretores rema- a assegura,r a inte�ri{!ade do capital, que
terceira que d,iz: (dia 12 de outubro de

1'0 tri-mestJ;e avós <) encerramet;lto do nescentes convidarão um acionista pa'ra deixará de ser' obrigatário logo que o

exercício sÇ>ciai, .instalar-se-� a ã�seinbléia' _preEincher a vaga" até que seja eleito _o fundo atinja a vinte por cento (20%) do

geral ordiúál'ia para, ,a: apr?vação das
se� 'sucessDr pela. ass�mbléia geral ordl- capital soCi�l, .qu,,: �erá reintegrado quan-

contas e de qutros -assuntos da sua com- nária que se l"eallzar.
,

do so�rel' dlllunlllçao;
petência., .

DO DIRETOR-PRESIDENTE ,b) sete por cento (7%), para o fun-

§ 20 _ As assembléias ge.rais e�traor- 'Art, 29 _ São atribuições e poderes do de de:;:>reciação;
dinárias se reunirão nos casos previstos do ,diretor"presidente: .

c) -setenta por cento (70%),
em lei e nos Estatut9s ',e nã� poderão, tra- I _ Representar a CompanhIa ,em Juí- dividendo aos acionistas;
tal' de. assunto estraphos à sua conv,o- zo ou fora dêle: d) dez por cento (10%), paI'a os di-

cacâo. I II - Declarar a, perda de mandato, ou- retores, a título de grat1ficação;
Ãrt. 17 _ A� assembléias gerais, aten- viela sempre que o Conselho Fiscal, d.o e) cinco por cento (5%), para osau-

elidas as' restrições legais 'instalar-se-ão diretol' que fa,J.tal" às 1-euniões estabelecl- xiliares e oper�rios da Companhia, a': ex-
quando presentes acionistas representan- ,das no art. 27. c1usivo critério da Diretoria;
tes de um quarto do capital social. UI _ Convocar e presidir as assem- f) três por cento (3%) para os técni-

Art. '18 ,_ As assembléias gerais se bléias gerais ,e extraordinárias, bem co- 'cos, a exclusi'Vo critério, ,da: Dir>!toK_ia.
nstalarão;-sempre na sede da Coml?anhia, 'mo as reuniões da Diretoria. Art. 40 - Os casos não previstó� nes-

no local mencionado no anúncio de con- DO DIRETOR_SUPERINTENDENTE tes Estatutos serão resoiv·jdos' na ,confor-

vocação. Art. 'iS0 � São atribuiç?es e ,poderes do' midade' das leis vigentes das' Sociedades
Art. 19 - A convocação das assem- diretor-superintendente: por Ações.

bléias gerais será feita por aviso publica- 'I) _ Administrar e superintender OS A�t. 41 - Os diretores, a'U�iliares,
do 3 (três) ve-z,e.s no mín�mo, ne 'Diário' negócios da Companhia.

. .
operários e-- téCnicos, não terão dn·eito·

Oficial e em outros jornais de rgrande II) _ Ter sob sua res,ponsabll!.dad,e às vantagens constantes das letras d, ,e, e

cirCt�lação, mencionanuo os assuntos a diréta o cOlftrôle legal de todos os .nego- f, do art. -39, adma" quando o dividendo
serem ,tratados, dia, hora e local da

cios da Compap.hia, inclusive a escntura- a ser distribuido entre os aciol1istas fôr

reunião e demais exigências legais.
, _, çã� comencial, da mes\na, e guarda dos infer;'or a seis por cento (6%) ao-'ano.

Art. 20 - A ·assembléia geral podera ,respectivos livros comerCIaiS.
-

CAPíTULO IX
e

ser convocada: , lU) _ Assinar, conjuntamente com o

/.
Das disposições tt�ansitórias

a) pela Diretoria, ou por um diretor, diretor-tesoureiro, cheques, or:dens de pa- Art. 42 - As despesas feitas pelos
<!m todos os casos previstos em lei e -

game\.to, obrLgações, contratos, dIstratas, fundadores com a im,talação da sede, pu.
nestes Estatutos; depósitos bancários, etc. bLicidade, subscriçõe's de ações e demais

b) ,pela Diretoria, sempre que julgar _, IV) _ Nomear, admitir,. contratar, encargos necessários à organização "da-
conveniente aos interêsses sociais; promover, transferir, licenCIar, suspen- Sociedade, serão levadas à conta das

c) pelo Conselho Fis,c,al, sempre, que der, exonerar e demitir os empregados permitidas pelo art. 129 da Lei das So­

a Diretoria retardar por mais de 30 dias da companhia.
'

..
ciedades Anõnimas e sua amortização

a convocação 'prevista e ordenada em lei, V) _ Fixar-lhes vencimentos, gratifl- obedecerá ao d:ispos:o da alínea d, do re­

ou nestes Estatutos e sempre que exis- cações e comissõe� ad_referendum da ferido artigo. - Floriano- Nunes Pereira.
til', a seu juízo, motivos g,ra'Ves e ur- Diretoria.' - Américo �Ieireles La Porta.

g�ntes; VI) _ Nomear procurado:'es, r:pr�sen-
c1) por qualquer acionistá, se a Di- .ta'ntes e agentes, abrir fj.lials, .agenclas e

r,etoria retardar por mais de 60 dias, uma sucursais" onde julgar conve,mente.
convocação prevista em lei e nestes Es- VII) _ Organizar e sUlPermtender os

tatutos; serviços de compra e venda e COFres-

c) pelD acionista ou acionistas re.pre- pondência da companhia em, geraL
sentantes de um quinto (1/5) do capital DO DIRETOR.'DESOUREIRO
social, se a Diretoria tiver deixado de Art. 31 _ São atribuições e poderes
fazer a convoação VaI' êles fundamental- do diretor-tesoureiro:
mente requerida dentro de oito (8) dias,

, I) _ Ter sob suá guarda todos os' va­

contados da data do pedido por escrito, lor,es da 'companhia. ,

, . '

Art. 21 _ As deliberações da assem- ,lI) _ Receber e pagar credltos e de­

bléia geral, ressalvadas. as exceções le- bitos recolher aos estabelecimentos ban­

gais, serão tomadas por maioria absolu- cári�s indicados pela Diretoria, e, e:ro
ta de votos presentes, conta corrente, em nome da Com,panhla,
Art, 22 _ A mesa dirigente dos traba- as importâncias que -excederem a .

hos da 'assembléia gel-aI será �empre Cr$ 5 ..000,00 (cinco mil cruze�ros). .

constituida pelo diretor-presidente e, III) _ Assinar com o diretor-.superm­
no seu impedimento, pelo seu substituto tendente os 'cheques, ordens de pagamen­

legal, convidando dois acionistas pre- ',tó, cautelas, opções, ações ou outros do-

sentes para secretários. 'c'umentos' que se Telacionel11. com o seu COMISSãO DE ORGANIZAÇãO E AC10··
CAPíTULO IV cargo, NISTAS FUNDADORES
Da Diretoria IV) ._ Dirigir os trabalhos da tesoura-

Art, 23 - A Companhia SCl:á, adminis-. "ria, escritural:ão do Livro Caixa da tesou�

trada por cinco (5) diretores com os ti- 1'aria, extrainuo, mensalmente, seu bole­

tu,los aba11'0 todos ;i.c!onista�1 re�idente� }�m c,J,o roQvimen�o d� �\lltdOS e� bancoit,
"JJ';.

subscrição públi,ca e por
de bens móveis ou

suscetíveis de
'lei.
c) Setenta por cento (70%) dos lu­

cros líquidos serão diVididos entre os
acionistas, sendo que as ações preferen­
cias gozarão de um dividendo fixo de
dez por cento (10%).
d) Os suoscrítores pagarão a vista ou

vinte por cento (20%) no ato da subs­
crição e os restantes oitenta por cento
(80%) em quatro lla'gamentos, parcela­
dos, iguais, mensais e sucessivos de qua­
renta cruzeiros (Cr$ 40.00) cada um.

e) 0/3 fundadores, farão as despesas
de organização da Companhia, de acôr­
do com o art. 129 letras d e e, do decre­
to-lei n: 2.627, de 26 de setembro de
1940.

f) A data do i�ício da subscrição pú­
blica será o da terceira publicação dêste
propecto e projeto de Estatutos e encer­

rar-se-á em 31 de dezembro de 1944,
convocando-se em seguida- os acionistas
para a constituição da Companhia.
g) Havendo excesso de suoscrtção do

Capital, a Assembléia Geral de Consti­

tuição da Sociedade, deliberará se deve
ser considerado o excesso como aumento'

do capital ou se deverá ser devolvido
aos subscrttores. No caso da devolução
do excesso do capital está será feita to­

mando-se por base as datas mais recen­

tes de cada subscrição.
h) D� acõrdo com o que dispõe o de­

creto-lei n. 5 ..956, de 1 de novembro de

1943, as importâncias recebidas dos subs­
critores serão depositadas em nome da

Soc1ed;de e a prazo fixo até a sua cons­

tituição definitiva nos seguintes Bancos:

Banco Andrade, Arnaud S. A.; Banco

Borges S. A.; Banco Comercial de Des­

contos S. A. e Banco Moreira Sales S. A.,
no Distrito Federal. 'Em São paulo: Ban­

co do Brasil, Continental e Brasileiro do

o balancete à. -Dl1'et.:iLia,
(Oito}, primeiros ,'dias litei-s
indica'ndo a Receita e 'nes-

povos.
Ter.minada a presente guerra, o avião

rasgará nova: era de transportes e 'via­
gens -rápidas, de próspero comércio e de

'Um nível de vida mais elevado.
O BrasH precisa ser ligado' - e será

_ ue nOl'te a sul; de leste a oeste, em

�ôdas as direções Pqr ,Yiões de cargas e

passageiros,
Várias são as emprêsas nacionais e es­

trangeiras que procuram estabelecer es­

sas ligj:..ções. Umas abrangeFldo' territó­

rios re\:!uzidos outras, 'com major raio de

ação. Tõdas; porém, com êxito, traba­

lhando com sucesso e rendosos lucros

para o engrançleéimento do Bvasil.
Mas -o noSSo país é muito grande. É

preciso não 'esquecer que a estrada de

ferro termina no cais, que o mar detem­

se nas. praias 'e que os aviões 'vão dire­

tamente ao seu destino, sem bà.ldeações
ou demoras, sobrepondo-se' a tôdas as

barreira� te�-Í'estres e ma.rítimas. Preci­

samos de mais aviões comercIau;, pois
ninguém 19nora, que as linhas existen­

tes 'já não cor).'espondem as necessidades
do pà'Ís, a"l�te li 'confiança dispensada a

êsse moderno meio de' transporte.
C1;!m a, vol-ta- (ilo�mundQ. .à,..Jl@Z" gue já

se � esbo-ça, ,ap,ro-x-imal� .. os _ bt;a�ileiro_:; en­

tre si e' do estrange:ire, por interlliédíO

de linhas aér�as, per..feitamente organiza­
das, é dever imprecindível dos que com­

preel1.ueI:l1 o valor inestimável de tão

elevado pJ;ograwa.
Ponderando bem sôbr,e os' problemas

do' momento e do após guerra, com a

conciência oi'ientada para o tráfego
aéreo entre as -cidades mais importan­
tes do Estado de São Paulo e a Capital
do Estado, e es.ta com af demais cida­

des do Brasil, das Américas e ele outros
continen.tes, destacando-se Lisboa como

ponto de ligação comercial, social e efe­

tiva '-r-esol"emos criar as linhas Aéreas

'PauÍLsta S. A. - "L. A. P.".

Como garantia, de êxito dêsse empre'
endiIiiento, devemos assinalar- que, além(
da, cooperação' a êle já �etisada por

altas personalidades ,do nosso meio, so-,
ciaJ, técnico, administra.tivo e financeiro.

deve,se Ievar em conta o considerável
número de aviões 'de transportes ocupa­

dos atuaI-�ente nos serviços de guerra,
a' Yinda da

Em eumprimentD ao despa,eho
I
do 'sr.,

diretor da Aeronáutica Civil, exarado no '

pro,çesso . 6.141-43, desta Diretoria, de­
claro que a presente cópia de ,projeto de
estatutos da "Linhas Aéreas :Pimlistas
S. A.", está de acórdo com o <iu:e constá
às fls. 38 a 44 do mesmo processo, apre ..

sentádo pelos fundadores da mencionada
sociedade para efeito de obtenção da au-,

torização do exmo, sr, 'ministro lia Aero­
náutica, na forma dQ dispostÓ 'no decre-,
to-lei n. 2.6<27, de 26 de setembro 'de 1940.,
A presente -cópia consta de sete folhas"
que levam o cariln.bo desta Diretoria e a.

minha rúbrica.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de,

1943. Newton F. Campos; chefe da

DCSA.

A.dir Guimarães, tenente-coronel,
Ser;viço Geográfico Militár.

(Continua na 5a pagina)
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EDITAL DE CITAÇÃO COM O

R em' orlanopo IS o do���v��,;'kPc��edes AI-
francês Monsíeur Curtel, cog- ves Pedrosa, Juiz Privativo de Me­
nominado "C) homem demo- nores, em exercício do cargo de

i " Judz de Dír-eido da laVara lia co-
no. I marca i de Fâor-ianópolís, 'Estado de
Curtel apresenta experiências Santa 'Catarina, na forma da lei,

totalmente inéditas, a maioria €IDc.,
" ,

delas .executada sem ajuda de' Faz saber aos que o .pre'Sen!e ed�-
. tal com o prazo de trtnta dias vi-

qual,�quer 'aparelhos. Na sua
I rem, Ou dr-Ie conhecimento tive-

estrela Curtel • promete apre-. rem, que se está procedendo por
sentar entre outros numeras êste Juizo e cartório do Escrivão
"A chuva de moedas" experí- que este subscreve, os teTrr�o;; do
, .

..

'
,

.: l' arrolamento dos bens deixados
errcia e�ta totalmen�,e inédita por falecirnento ,d'e Antônio Pedro
no Brasil, Curtel fará aparecer Zavarize: e, tendo a inventariante
porfodo palco moedas e mais Maria Maeário :

Z�varize des(�ri!o
�
moedas Depois descerá 11.a DIa- en.tr,e;',outros ?erdelr�s - AI�t0!l1O
téí f' • • ""d Zavarize, Jase Zavaríze e LUJ:/; Za..ela e

.

ara ap.aleceI, moedas os
va rize, residentes no Rio de Janei-

Depois de uma temporada paletots, narizes e cabelos dos 1.'0 e João Zavat-ízé," -residente em

no Casino da Urca, no Rio de espectadores.' Cuidado com a São Pau10, pelo presente chamo-os
Janeiro e no Casino Ahú, de sua carteira! CULTE"L che- a corhparecer .neste Juizo, 'P,o,r si OIU

Currtíba, encontra-se nesta ci- gou
' .

por seus
'.

pr-ocuradores baseante,
;.. ,.' par-a, no prazo de tr-inta dias, a co n-

dade, de passagem para Pôrto Cultel estreara hoje no Cme tar da data da publicação Iàlarem
Alegre, o' afamado ilusionista RITZ. aos termos do referido feito, sob
���������������������������!"I pena de revelia. E, pam que che-

R·epresentante,s' g�:nIJ��l ceo�;�ili��I1i�n��es,!e[e, !��t��
que s'erá a.flxl:oudo no ,lugar do cos-
tume e 1P1lbJicado na forlIna da. lei.

G d fá'b' d b' d Dado e passado neSlt,a cidade de
ran e rica e rtnque os em São Paulo, F,lorialnó�:)Olis, ao-s vinte e três dia'S

procura firmà que possa representa Ia. em conta do mês d'e feve!l",eiJ"o.do ano de mil
. ,-

C t'
'.

d' f

I
novece,ntos'e quar,enta e quatro. Eu,propna OU comissao. ar as In ICando ontes de Hy,gino Luiz Go.rizaga, ESlcri-vão, .o

referência 1'10, ramo, etc., r-ara «BRINQUEDOS», rua
'. subsICdfevj'A' I(Assinaddo) S'eiveri,UJo, N�-

Alvares Pe�ado, 185����sala 3- -5. Paulo. ��i��',J: l�vVà,�a� rosa, Juiz de Da-

AÉRO CLUBE DE SANTA CA'J'AltlNA Está eonf,o�in,e.
'

'.

.o Escrriváo
Hygino Luiz Gonzaga,

Luis Rider. aviu á lua dia­
tinta freguesia. 8 trsnefereocia

. �
de leu estabelecimento 'da rua PCcc1sEI'le alugar, urgente. uma
Vidal Ramol 16, para a rua case, de preCel êiJcia ã beira-mar.
Felipe Scbmi:tt o' '40, OI de es- InFormeçõel r-or' ob:équio. para'.........................111. pera merecer a melma pr-cte· C' P 1 34 F

.

V d P P ço _81.%. A (llta 1, '_ pobl.
en e-se

or re reneie.
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�.��!���'iã�m R. v ... _ I Declaf'Qçao, de . OlstralQ" Comerciai
Academ'loa de "ome'rcl'o de VITOR A. ESPINDOLA, declara 'para' OI devidos fios

,

.

U U -II ',U que, aí.umiu to�o a à·tivo e pu,i:vo. da firmá {

E�n�rNDOLA ,&
! ""'e I "t

. MATOS, praprietaria da CASA A ELETRICA, rétirandC-Ie O
,: -'

. .,ao a lia arlUa sacio ÇARI�LANO MATOS. p�ga .e iatilteito de' t,odOI OI leu.

',. \ havereI. _ �

,
,

' EDITAL N. 5
'

. ,

'

Florianopolt.,21 de feverdrode 194-4
: ,"Ex�me Vestibular ao Curs(} , (As'.� VITOR .A. ESPINDOLA

'S�perior de Administração·� ,

t,:INftS .fjO.9ADOS
'! ;.' e fInança:; -BO�lIl11.J1 2·9 'DIIA' FlIJI'TIlA'BlIJIIBO DR I ....
Ue-,ordtem. do senhor Diretor da ,Ulllt!!. .

lIlt ti .IIlt, ti ti, 84.... -

�'c;.ad,�linia d.e Cornér:oi,o. de §an.ta C 81'n'e' ODEON (o Lidar dos Cinamas)
I Ca;tanJl;la, tomo ,P'urbhc'? que �e Fen.· 1 587'i}lCham ab.ertas, ate o p,rOXI'IDO dia , '.. ,

"

• • . • , . _ ., •

7, as insc,r,ições ao,s exan't.es ves,t,ihu� AS, ,30 HORAS-Ultimas deflDltlvas eXlblçoes PROGRAMA
l.a,re,s ao 10 ano do CURSO SUPE- l-CINE JORNAl, BRASILEIRO 3x29-DIP
RLOR 'DE 'ADM�NISTRAÇÃO E FI; 2-'CIENCIA POPULAR N. 2-'Short colorido.
NANÇAS, mediante o qual sera IMPO'RTANTE E

.

I t
.

t d h
· pe:mmtida a ma,trÍ-Cula no referido

-

xcepc!ona men e, em V!8 a e ae ar-.se o

Cm-S!o, nos ter'mos do d'ec-r,etQ-'le-i n. IMPERIAL fechado e afIm de atender a lDumer08 ped,dos,
3.U53, de 13 de fev,e'reiro d,e, 1941 ,e 'I incluiremos- no' programa d6 hOle' o filme' -1

Circul,ar n. 5, de 15 de' fever.eira

C d B' I
,.

· ��ã�ocJ,:ni�,s��� ��p�[�:�,r da Di-) orrespon ete em er· Im
I .o .e,andtidat6 in�tmirá o seu re- com Dàna ANDREW-Virgioia GILMORE e Mona Maris
quelrJ.,me;nto ao dwetlor da .Acade- E

.

.

d
•

.

J 'd I b
.

h'l' 'dmi,a, com os segutntes doculluentoiS: -: m melO e palSbgeU::i e es um rante ,e eza, ese_?ro-
Ia) - cer,tifi,cado de condusão do la·se um empolgante drama de amor, aventuras, açao e

CUliSO S,e;cundá'l"io Fundamental, oh-
' heroismo! Beleza! Encantamento! -Todas as cores do

tido na f,omua ;d1'a: lei n. _2l·241, de ARCO-IRISI UMA MARAVILHA PARA OS OLHUS!
1932, ou auterlOr; ou d[p,}.oma d.e

C
_

'

.

•
· qllaJiquer curso slli_P,erio[", devida- Iara0 DO I HOrIZOD.eI mente ,nelgist,ado no D.epartamento ..
Nad.,onal de Educação ou nos seir­

v,iç,olS federais que o a.ntecederem;
,1) - proiva de i,dentid'ade;
,e) - prova de sanidarde;
d.) - reciho do p,a,gamento d�

taxa relSperCil:iv,a. I' 'Todas as informações l1ece:�sá-
dias s�'rã<o pl1esil:ada� POI� t;'Sita Se­
Cfre'tarta, tOdlOlS os d[a,s ute1s, das 8
às 10 e d,as 17 às 19 hOl'UlS.

Se'CIl'"etru:-ia da Academia de Co­
mércio- de San,ta Catarina, em Flo­

ri-alnópoli:s-, .1.6 d,e fe,v;ere.iro de 1944.
.

Flavio Ferrari
'.- Secretário

Junta de Alistamento Militár
la ZON&. ta, Fiancisco A�arci Nunes? Fr��-

, . _ .

.

CI,SCO Berto, da Sidvefra, FablO Vlel-
Sé?-e ,P.D�,el'tUll',a Munícípal de

ra Felizardo José Machado, Flol'i-F�orla.nOlPOlli.Js, i
'

J
' 'd 01" F

.

A
E dd -�. D 8" 11 d .

ano ase I ,e uveioa, errmano .

;1CJpe nenre : as as . e 'as: Pacheco. '

b�fllgfDOS DE RESERVISTAS l QUITAÇõES COl\;{ O ssnvico
A·oh di

-

d
MILITAR

.nJ ,am-se. a : lsprOsI9ao .

lOS se-
I Annonto Manoel Pereira, Arlindo

mb.o�es abaixo( mel�,j_anlte o Pê::-' çOIll'slÍaJllH:�o Cardozo, 'ALf'l'edo R�-
1ô�ôJ� da TAXA MI:LITAR de $ fael da ,SIJ!1v,a, AU§l!stllllho, de F�el­
An.toni.o- João Vi,eira'; Antonio

I tas Govea, Anaetacio Jose Mru:-:tt'lls.

Francdsco -da SJthra" -Antonio Ale- I
B Br!llz Manoel da Cunha, Bertodo

d M ti
'

F' 'Jjih A t
.

M rasi .

xan rde Sar, ns } o,. 'Mn omoi V��, Díonisío Andonio da Si:Lva.
n_oel, e o�a, Antonio .

anoe 1-
I Es,tJamid'a'll Kowaískí E�eote,ri,o

eaea, Antonio Manoel Batista, Anto- J 'M,f Eusei R' ulâ . d S '1-
nío Fel iz Antunes, Amton,io Manoel .

ose a, ,roa, gemo a. mo a '1

Nunes, ALf'redo Amiba:! Ferreira, va, Eles�ao Ma�o'el Jacinto. .

A:ld',r,e'do GI,a,ucüJno da Silva, Alfredo F;I'an:cl�'cO João qarc.la, F'ront��o
Crlsostomo Porto, .Agostinho Fran- Jamn;to Ca'l1dosü? Firmino Fr3JIlcIs­

cisco Duarte, Agenor Alexandre de co Pires, F.r,al�cl.s,C:O Manoel Oscar,
So-usa AI,vim- Manuel, doa Silveira Fran:plslC:_o José Ramos.

AIl;ci.d.� Alves do Nasci.mnto, ·Ata,i� ISiENÇAO DEFINITIVA DO SER-

,de de Pinto de Melo, 'A'lexa'nd're J.o- VIÇO MILIT�
,

sé de Sousa, Adrnar- Deodoro da �r,tlUJr Manoel da �llva, AI.va;ro
Luz, 'Altino Manoel Gaia, A'oHni,o João Marques, Adelino Joaqudm
Adão, Alcneniro Manoel de Siquei- Ma,ah�d'�.
ra, AftenOT Costa, Ad,elin-o J-uveudo I Casl'Il!-I["oO Leoinardo dle SOiUJSa.

Flra,ga-, Ama0 Santo da Vent'l.l!fa, Ar-' Ed-uvmges 'Ça�dos:9'
v,in.o- Ma-hoel Mairtins, AI1berto Jlosé I CER?,IDO�
HoCLrirgu&'l, APO'loOill'io Be,rnardi'llo AClham-iSe. a dl!S1pOs19ao, dos se-

Silva, Ag,e'J;wr DãlOlgü Crilsne, Argen- nhürels aba:lX<o,
.

medIante o pa,ga­
tino Armi,,ndo Barbos'a, A-usrtricu1i- me'llIto de cuSttas.

.

ano, de Oliveira. .' I :AfOln�o de AilmeJda Çoeltho". Airge-
:B,ene.-V'enuto Jo.ãd Fler:I"eira, Ber- mllro P'lres Co.e1�o, An AT,au�o Ra,- "

nall1diuIO FiJ1a�lds'oo· DiaiS BrJatl'min- mos.

dO' Jlolã,o .Galdilll'o;.·:Betnev,et'nuto, Texei-,' aERT�FltC.AlDÜS .RElGIST�DOS
r,a dos, Sa,n;tolS, Bll'alZ P,auHno de· Soru- I A,go:shrriho Fraln'cllS,co P'�lreJ,i'a, An-
sa. " 'tenor �oa:res, V:,e'ntl:u:ra..
ICecilj,o Ni.colaJu TexleilFa, Gan:tirdio \ OIOlV;I'S. Ces,ano. da Silva..

José Dias Cwn.tid-io Mru:-,tirns nui-ra I GeneslO L'edlUvlfl'o dos S-ant1:os.
Gà:n.tidio FrancisClol da, Silva, C�.au� I Hél,j.o Vitor Ga-r,cia.
di-o FiraniCÍ's'co de Campos.

'

, , J�ime L:i�aII.'es. l;ilh,o, J?sé Va-

tDeod'ato M.aiRoel Pires, D-omin,gos le�tlm da, Sll1v_a, ,J,os'e Fran,cliS'c,? Pe­

Sa;ntâna da Cülllce'tçãlo" Domingos r,m;ra, J o.�'e Joao I:ea1, J o,pge SI-Iva.

Ramos SHvei["a, D,omingo.s, Tertu- Mal1'celttn? Dmnt:n;g,os RamaIS, Ma-
liano Nunes'

.

" noeJ JoaqulilIl da SIlva.
Emidio PampJ'o,n.a, ElJIg.enio Ma- � NilClau �rantCi-s!co Cândid,o.

no,el d'e Oli_veira, Ed:a-�,ic:io Jlolão .�a I
SÍIlIVio Sllva.

Cruz, ,Euobd-e's' RodTl'gues, Danml,
EmidJo MalnoeI Ma'rUns,' Euclides
Ota-vi,o- Ferrrei-ra, EdíU:all'do João Ma- Vendee Seuma maqul.
chaldo.' �. ,. . '''. na registra-

. Franci'SlClo:_Manoel �e-Sou\S,a, F�.aIl1- dora NATIONAL, tipo 726. ,

CISCO ESlte'Vla-o da Silva,. Flf.a,IllCIS�O T t L rua VI'tor M('lreles n01]
Manoel da. Goota, Franmsco Ba-tls- _ .�_ _!r_tl_ ..__ ._-'-_._ .' _,-

-Smn-illrVM-BOM�F.$fETACÜLONO-l�IOR-CONFORTO-

Doação do Jockey-Clube

11M CINEMA PARa VOeE
ROtlrE ,-,. Al's' 7,30 horas BOdE

'Grandlo�o elipetaeu'o I!e téi. e paleo
I·' NA, TELt\:

'

I-'Complemento Nacional.-Noticias· do Pais.
2-VIVIAN -ROMANCE no espetacular filme:

.

ML'LE. 'DO'CTEUR
,

Espiã da Grande Guerra:" ..

NO 'PAL�O .

estréa do· afamàdD' ·lla-
..

"'sI0 ..18t.:

C,URTEL [O, �omem" DfMONIO] ,

Por con'Vocação amplamente divulgada,
réUlI�j,ram-se no .Clube 12 de' Agiist,c: sob
a presidência do sr. dr, Ha,rolldO Peder­

neiTas, os sóctos 'do Joçk"y CiLLbl? de Flo­
rianópoI1s.

.

E:lCpOstos os motivo� da reunião, foi

de1i'berado, por nnânimLdade de voto'",

dioa\ ao ALéro Olwbe de Santa Cata'rina os

fone
1435

terl"eno,g de 'lua prOIpl"iedlde, juJg',ados po,r
êste necess'ár-ios não ,só às instalações,'
como também à cOl1lS'trução da tel'üei{a
pistà dJe 'powso.

.

Foi: também deliberactQ ccnfedr ao ado
vogado sr. dr. Fúlvio Ad'UlCi, membro do
J=key-CIube, todos C:S poderes para re­

pI'es.entJar est!r 'entidade no ato da Qoa!,;ão
pera;nte' o ca:rtór-io coIDiPetenrte.aOdE

apresentando a

Uma hora
sua revista :de intrigas e emoções

no Paiz dos Mistérios
Aparições e desaparições fantásticas. Multidões de
fantasmas· ajudam o

. maho nas suas experiencias
comicaS •. intrigantes e sebrenaturais.
Preeos: Crf 3,30 e ·2;20

OfiCINA U'CNICA "Royal"
Concertos e reconltruçõs de MAQUINAS de

escrever, somar e calcular.

VENpE E COMPRA' MAQUINAS DE ESCREVER_

RUA JOAO PINTO N. 5-(Sobrado)

'Rosa'Proprletarlo: Demerval

......... -1

f�ntonio Orige
com mais de 30 an('s de pr.âtica
musicai, leciona múslca em sua

res!dêncía. ã Avenida Rio Bran­
CO n' 59, das 18 ás i9 'horas..

Dr. Gúerreiro da
Fonse<ca'
,Médleo

'Consultas ás� 2as ,e
6as-felras em' Palhoça
Dorarlo· _ 2 á8 ii

Luiz Ride-r

,

(Téenieolor)
.

com PAULETTE GODDARD-FRDE McMURRAY-Su­
san HAYWARD-Eugene �PAULETT e Lynne OVERMAN

PREÇOS: Cr$ 3.00 -2,OB e 1,OO-IMPtl. 10 até Ai:'40S
, ,.-_ - �_.-===

Cine IMPERIAL (o SG;U .C!ni�êIlJ
. Fone. 1.587

Este cinema acha ...se

fechado para reformas
�OV08 o..a�elhos 1I:'��ell "PBILIPS"

CORTUME ERNESTO
SCHNEIDER 'S.A.

Convido os srs. acionista s desta sociedade para a assem:
bléla geral ordlnarla, nO dia 8 de março próximo futuro, 6s 17
hora�. em sua séde social á rua Jorge -X:�schel n. ]07, com a

segumte: ' .

,
.

ORDEM 00 DIA
- Discussão e deliberação sobre contas e atos da d lre­

toria, balanço, parecer do Conselho Fls�al. referente ao ano de
1943,

- Eleição da diretoria e Conselho Fiscal e Suplen tes.
_ Assuntos de interesse social:
Itajaí, em 24 de Fevereho de 1944.

.

F. M Schnelder.
DIRETO,R·OERENTE

..
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



"' A G A ,2 E' r. A n
�-��'�-T',,--� FLORÍANóPOUS
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:Paula RalDos 6 X Bocaiuva 3
Trjunf�u j�sta e �ereci�am�nte 'o campeão' amadorista dd cidade--A narratão do interessante em"

I,bate-- 8jstlRbo toi o arh,lhelfo--OS quadros--A atuação dos preliantes--A preliminar e outras notas
Na tar.de de domingo. tendo por local o belo tapete v-;"r-

'

,

,

", ,,', , 'XCUR,:de do estadia da PCD foi travada a esoerada pugna peboliqlca A PORTUGU'ESA SANTISTA E· . ' !III
em que foram contendores o PAULA RAMOS e BOCAIUVA,' , ':,

'

,

'

,

,

., . - .

, éOI final 'da peleja registrou. o placarde de 6 tentos a 3" 'SIONARA', AO SUL DO, PAI·'S'favorav ao campeão .arnadortsta da cidade, sendo esta sua VI- ',',',
'

torla nltlda e Insoflsmavel, o .que foi a confirmação do seu real VI"IIA A'
-' ,

,

DO J'06 ANDO NESTA CA'PITAL'valor e poderlcr.tazendo [ús ao titulo tão brtthantemente c.,n. ',.}' R O NOSSO ESTA '" '

qulstado, '

I I
O BOCAlUVA .apezar de ser um adversado

PORTO AL.EGRE. 28 - Sabemos de fonte segur� que deverá chegar a esta cap ta o

valorosos e tenazes, não .poude evitar de �e� superado dO� rnats ,p.r,eslden,te, da PÇ)RTUGUERA SANTISTA, que aqui procurara entendimentos csm os clubes locaís,

ctasse e poderio .do campeão,
'

',' pe a maícr para a reallsação de uma temporada daquele clube em nOSS9 Estado. O clube santls!a pretende

,

Pela sua movimentação e ardoresldade com que se em-
efetuar, também. díversas partidas em Santa Catarina e, Paraná, onde as negocíaçoes lá se encon-

pregaram os prelladeres. o cotejo agradou quanto ao que se o.
tram bastante adiantadas.

dería esperar.
' p

Atlético ParanRens', não virá, porem... o S. U. Interoael•••'
de. Porto'Alegre jogará nesta capital

jogará em BlumelJélIU
Exatamente ás 1630 h raso o em bate foi Iniciado sob

1

'",ás ordens do arbitro Fr-nclsco Prazeres. "
, Segundo lníorrnações obtidas pela nossa reportagem, o pujante conjunto titular .!!.�

Lebeta df.l PAULA RAMOS Inaugurou o jslacard e For- AVAl. segulra sabado próximo para Blumenau; onde na tarde .de domingo �n!r!nta�6� o e�qu�•.

nerof adlclon.ou: 2 X O para (I PAULA RAMOS, chão de Igual categoria da S. D. BLUMENAUENSE, campeão do Vale (10 Itajaí. t,,,,�,,
Bastlnho bellss I mamenre após uma jogada de mestre tl�, ,\ 0., bl- ca.mp'e�o catarlnense .na semana em curso, reallsará Intensivo preparar _RO • se�

1'OU o ZERO do escore: 2 X I.
'

esquadrão representativo. que de há multo se encontra sem efetuar treinos, pois seus pl!lle�s
Nerl modificou para L S seus: 3 Xl, o que não ficou. achavam-se em gozo de férias. ,

'r

,pois Bastlnho conquistou o segundo para o BOCAIUVA, terml· Corno foi Ilrmade, quando da estada do BLUMENAUENSE em Janeiro nesta' capl-
,<!IIande a primeira fase cem esse escore: 3 a 2, tal, o AVAl reallsarà tres jogos amistosos naquela cidade. sendo o primeiro. o que -Irã ser te-

Nesae 'perlQ�o�h'Í)uve .equldade de ações, jogando os dois vado a efeito domingo.
esquadrões na mesmA al:tura." '

, ! .,
No período coífipl'einerit'ar: Galego, conquista 'o 4' para I'�

ti campeão, porem de imediato Bastlnho diminuiu a diferença: I

,4 a 3.

o TRANSCOHRER DA PUGNA o A,vaí

.. \1

PORTO ALEGRE, �8 (AN)-Em face das pretensões do ATLE'TICO PARANt\ENSE.,
.r���s,saralJl as negociações para a sua vinda a esta capital. O clube paranaense. porem, óferece�'
�1!1te e cinco mil cruzeíros para o INTERNACIONAL local fazer uma -vlslta a Curlttba, reatísan­
do -nessa cap'taí tres. jogos. nos primeiros dias de março. O INTERNA.,CIONAL aceitou' a 'pllO­

Bastlnho cobrou um, penalty contra o vencedor mas que posta, devendo sua delegação seguir .para Curitiba na quarta-feira da proxlma semana. Por oca-

Tatú defendeu multo bem. , S_1ã?,"d� 'seu regresso, o clube porto alégrense jogará em Florlanopolls. -' '

OS QUADROS V.,tios jog."ores gaúchbs são vis.dos pelo �vaí Futebol

�ltlb�1PAULA RAMOS-:-Tatú, Luiz e Aníbal: Mlnelél. jalr e, PORTO ALEGRE. 28 - Pelix Magnú parece Que
-

pretende arrebanhar jogadores.
-Carlinhos; Carlont, Galego, Lebeta, Pcrneroll e Nerl. -para o AVA"J, d:_ Florlanopolls. Alem de Castrtnho,' ex-zaguelro dcs tricotares, em 43, o antigo,

BOCAIUVA_:_Sõnclnl, Barbaío e Katclps; Dutra. Trilha e defensor do GRt:MIO e do INTERNACIONAL <cantou li 'o médio NIquelagem, 'que pertences
'Amauri; Saroba, Lebetlnha, Basunho. Nlltlnho e Arol�o (Nízet,

J
aos_ rajados.

'
'

"

"

"

,

A ATUAÇÃO DOS COTEJADOBE�
"

O' "Id· b "

"

D t 'I
'

., 'tJ
'

'

-: N,o on,ze'vence,d, tl"r: T,att� bQ,m:
. Luiz oe Anlbal, regu'ai��,s� .����s,�a""-�,lO,,, ,(lna�,J:,Qr. ,ugue,sa: ��� A',a�;pl,t:O;:�,-,� r�'n·sft :..,'.;.�

<M1.n��';JaW��r"Ç!fI!nl!-'6,[5õfi'sTe:"ffÔ�ÍÍ'{;i'Sfuõ:prá&i?o.-l'ri(·rrnlfà�'alán-': ,'�."'.�
,

,�, '.-' , :"'�" ,,.,-- ,

-,
-

.
" , ,,-,'" I'f�u "

�Iv. U"'

-telra: Galego e Porilei6li""fóram' aos "que mais se-salientaram '

-" ,
s. p'_AU�_9.. �8 -:-Tem- se como verldlca a netlcla propa-

,

NI) BOCAIUVA: Sonein! bum e d parelha de za!luelros lada de que OsvaldlnHó Irá para a PORTUGUESA SAN'.TlST.A_ ... � ',_ T_�n,sc�r,�eu �ntem. mais um

tambem. Durta foi o que mais se evidenciou na linha média aniverSario rra1alicIO-'"7do';"conhe'
seguido por Amauri, Na avante em primeiro plano surglll Lebe, 8,.1\1'1\.- NO SANTOS Aclgctaoplet vav'o,roso ddedslPodrdsta sr.

I h d dO. I h
' o e flSO. e ca o prepa-

n a secun a o por Ddst n ();
" ',' radar do esquadrão prlnclpa' daO JUIZ ' S. PAULO.- 28 - O consagrado jogador Baía serà

con-I
BOCAlUVA. ,

A atuação do sr. Pranclseo Prazeres foi boa. tratado pelo SANTOS. (>ols é qualit certo que o jABAQUARA o Ao Veloso. as nossas mala
'A ASSISTENCIA ced,erá ao �remlo santlsta. : slnce,ras felicitações.

Forneroll e Nerl conquistaram mais 2 pontos. fixando o

placarde: 6 tentos a 3, pr\) PAULA RAMOS. o qual multo [us­
,ltamente conquistou a vitoria. pois nessa ultima fase, predomi­
nou.

Pelo· que poudemos ohservar, as deJ'lenden:la� do esta�
lo ..éfecedeano. estavam quasl que completamente de ertas, po'ls
t devéraS pouqulssimo o numero de espectadores.

Aéreas Paulistas' - S •. A.
_ "

'

.

UonUouaeão da 4a. pagina
, 1

Dr, ,MranlO, de Melo- Frapco Filho, 1°

I
Paulo), I Sr, Lídio de Ranieri. chefe da Firma"

, s:cretár:LO ,d: �n:'barxada <oe chefe de Sec· Desel'I!,bargador Êdison de Oliveira Ri·

I
Indústrias Reunidas P. de RanierL

C S CATARINEN ç�o do M:l1lsteno das Relações Exte- belrO, Dr, Lourênço Baeta Neves, diretQr d�
DIsputaram a preliminar o ORINTIAN

.
rlOres. '

,
Sr. Euclides de Oliveira Figueiredo, IPAS.E, no Rio de Janeiro.

(de Pantanal) e o esquadr,ão secu n:1atlo do PAULA RAMOS.! � Dr, Albarí Guimarães, diretor de Ban-, comerciante, , '-Lanifício Filepp� s. A. _..:. S1io PauIQ

Indo vencedor o primeiro por 3 tentos a 2.' ,

r co Comercial do Paranã e prefeito de ' ,Fãbrica de Tecidos Belém - (de São (. Dr. Leonardo Pinto, advogado, sUb-pr;"
Ponta Grossa ('Paraná)., Paulo). curador da Municipalidade da :'cidade de:
Sr,' André Matatazzb Filho, industriaL Sr, FlorIano Nunes P�reiJ'a - (Fim- São Paulo,

e ,capitalista, dador), industrial. 0 Dr. Luiz Mezavilla, do Ministério d.
Dr. Antunes Maciel. ex-interventor do

_

General Fil'mino Paim Filho, advoga- Tra'Qalho, ex·delegado do Ministério dO!
Estado d� �atb Grosso e diretor da cai-, do, industrial, fazendeiro e vice-presiden-, Trabalho no ',Estado de SãO' Paulo.
xa ECOnO'll1lCa Federal. em São Paulo. te do. Bªnc,o Nacional da cidade de São Dr. Newton Tatsçh, .diretor Vice-pre:-
CeI-Aviador Ad de Albuquerque Lima, Paulo,

"
'

,

sidente das Casas Lohner.'
chefe de Secção do Estado Maior da Dr. Gaufret Leal, engenheiro da "Va- Dr. Olímpio Maotarazzo, chefe da' Fir'..
Aeronáutica, .' cuum Oil", '

ma O, Matarazzo & Cia. Ltda ..

( � p _nedêutico Dr, Arí Lopes Leal, engenheiro da Es- Dr. ,Taime de Castro Barbosa, ex-su- Dr. Oscar Gertum" engenheiro civÜ, da.CURSOS: Cómercial Bá.ico l' ano�; r� trada de Ferro Central do Brasil, em São perintenden'te gel'al da Companbla Me-, , (2' e 3' Firma Azevedo Moura & Gertum d'e
�2' e 3' 'aD08)', Contabilidade (I' aDO); 'CeDtador Paulo, cãnica e Importadora de 'C'a-o Paulo. Ex- t

- "

�
2 ) I

'" cons ruçoes ClVlS - Pôrto Alegre.
aool�; Superior de Admioiltracão e Finaocas (1' e � �no8 . Sr, Américo M. La Porta - (Fun- diretor da Companhia de Estrada de Fer- Sr, Osvaldo de Andrade Cabral. in.�

MATRI'CULA: No ,,-CUrlO Superior de A mlnlstra-
.

dador). ro Mogiana e presidente do Automóvel dustrial e diretor da Casa Bancária ATI.
_ . , , f' demái.! Sr, Cherles Esbérard, chefe dos Servi- Clube do Brasil. drade Cabral & Cia Ltda do Rio de Ja.
cao e FI!lançal - de 1 a 29 de everetro -- n ços l\tlécanizados do Ministro do Tra- General José Antônio Flores da Cunha, neiro.

CURSOS: � de 15 de fevereiro a 14 de març�' .• 11 balho", " . �
advogado, ex .. interventor no Estado 'do

,INICIO DAS AULAS: Cuno Superior dt'Admlnls- , t Convaldo Silva, secretáno da DlVlsao Rio Grande do Sul.

t
-

F' I'd' d' CU SOS: 15 \'
de Divulgação do DIP. Dr, João Carlos Machado, ex-"leader"

al;ao e manças -- e marco -- emal.
,

Sr, Carlos Sanmartin, contador geral da maioria na Câmara dos Deputados
de março. ' / da Caixa Econômica Federal. e presidente da Frota Carioca S. A.

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMER- Garnasciali & Cia. Lula" do Rio de Ja- 'Sr. José V. Eberle, chefe da Firma

CIAL BASICO _: INSCRIÇÕES: eté O ,!ia :(4 d feve�ei[o, neiro, Abramo Eberle & Cia" de Caxia�, Estado

EXAMES DE 2&. EPOCA _ INSCRIÇOES: a,e O dIa 24 ; Srta, Carmen da Silvª Bastos, proprie- do Rio Grande dQ Sul.
• tária e capitalista, Sr., João Ceciliano :de Andrade, diret\)r

de rever'eiro. Dr. Cristina Castro, caJpitalista. do Banco Andrade Arnaud,,'do Ria de

, INFORMAÇÕES: -- Avenida lJercilio uz; 47 Sr. Daví Chakur, capitalista e comer- J,aneiro.
'

Fone 1.176 todo. !lI dias úteis, das 8 à.'10 e as 17 à, ciante em São Paulo. Cel,Aviador Lisia:s Augusto Rodrigues�
, Dr, Durval Acioly, advogado, 'indus- chefe de Secção do Estado Maior da Ae-19 horae.

.'

'trial e fazendeiro em São Carlos (São ronáutica.

A PRELIMINAR

(Fiscalizada pelo Govêrno

"

� .

Academia de ComerCIO,
'. de S. Catarina

Dr, Ozéas Motta, diretor proprietária
d,a "A Vanguarda", do Rio de JaI;leira-.
Dr. Paulo' Labarlhe, advogado.
Sr. Pedro Leite Bastos, diretor do M�

nitor Mercantil e diretor da Casa Ban­
cária Brasileira, do Rio de Jaheir�.

, Dr, Rubens Maximiano de FigueiredGj.
advogado' do Ministério Público. •

'Sr, Tito Lívio Carnaiêiali, da Firma
Carnas€iali & Cia: Ltda� ..:..::: Repres@utan.,.
tes das Fábricas de 'Aviões 4mericanps
"Beechra:lõt-Fairchild", etc.

· Marcilio ..Dia não aceUQll ao convite feito'pelo
Tamand é para jogar' -ileslai capilª1

r---------�----�--------�--,----------�.-

I
�m dias desta, semana Q TAMANDARE,jenr· desta capital. devem ser feltes os ll1alores' elogios, rlgentes� dos

,c"uoes
convidados, s�us es'fofçOS em'

tallou ao MARCILIO DIAS de Itajaí um convite a a pois. inumeras vezes tem eles se debatido em Inces· sentido tem slqo anulados. !

gar nesta capital frente ao seu valoroso onze
itu· santes negociações com clubes do Interlôr "dó Esta- E' lambntavel que tal aconteçat

t. do, os quais não tendo muitas vezes, um verdadeiro

'.iii. r' J . Ape,zar da oUma oferta feita pelo clube .�o esplrlto de compreensão desportiva se desl'nteressam Porem dera em diante esperaremos que os

� �vlcse Fontes. o MARCI:'IO DIA.S declinou _

o e regeitam as propostas feitas pelos esforçados dlre· clubes do nosso HINTERLÃND correspondam aos

m
te, não sendo por Isso posslvel sua exl cao

tores cio TAMANDARE', os quais tem procurado convites feitos pelo valClroso DARE'. (que em do.'
1-::1 nossos gramaqoS'. p�gnar �el� maior desenvolvimento do Intercamblo mingo anterior abateu brilhantemente o trl.campeão

Contudo, aos esforços dlspend,ldos pelos ope·
In.er·cluues catarinenses. ,mas que, na maioria das ve, da ASVI). vindo então a reallsar séries de jogos nes-

S e devotados dlrlgentea do maior clube a�vldO ao pouco Interesse manifestado pelos dl- ta capital como em suas cl
'
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lDESENTENDIMENTO POLITICO NO HEMISFERIO AMERICANO!

CONTRA A·ARGENTIN !;
medidas econômicas e diplomáticas

WASHINGTON, 28 (U. P.) _. Os Estados Unidos estão proll­
tos a enfrentar a recente reviravolta no govêrno argentino com po­
derosas contra-medidas diplemâticas, e econômicas, se a: alteraçãe
se revelar uma ameaça à' segurança do Hemisfério.

"

O Departamento de Estado está em constante comunicação ,COIII
o embaixador Norman Armour em Buenos Aires e todo informe ob.
tido dele ou de outras fOlites está sendo âvidamente estudado aqai,
à busca do significado golpe de Estado.

Teme-se; que os esforços americanos e aliados de trazer a Ar.

gentina âs fileiras das nações unidas possam ter sofrido um revez

político e que os homens que agora se encontram no poder, ell

Buenos Aires, tentem levar o seu país a uma "neutralidade" pré.
eixo ou a uma verdadeira neutralidade, desfavoravel aos aliados.

Os �stados Unidos tOlJlarão import,antes, e enérgicas,
M[LHORAMfNTOS, NA R�O� fLUVIAL' CATARIN[NSE'

10caIi-zadastude de ali estarem
jazidas de carvão. ,

Tais melhoramentos já compre­
endeu uma extensão de 250 quilô­
metros executados nos Tios, Itaiaí,
Oeste Caehceira Seco, Tubarão,
ltajaí�lVlirim, Lui� Alves, Piçares,
Congonhas, For-quilha, Lageado,
Ilhoeas, Sangão e outr-os,
Como obras de maior importan­

cia destaca-se as do I:ta'jaí e do

Oeste, onde está sendo conserudda
uma canatízação pOLI" meio de bor-
ragens móveis, ,.

Além desta, merecem ser espe­
cialmente salientadas as do rio Ca­
choeira, com a dragagem d� uma

grande extensão e a costcução de
150 'metros de cais, em concreto
armado; em Joirrvile, pana a costa­
gem de embarcacão de dois metros
de calado e nrotecão da cidade.

, ,I''RIO.
28 (A Gszete) - Intormam de São Paulo, que Essa óbra -veio "falclüLtar o trans-

-c; . portes fluvial entre o porto de São
.....Delegacia de. Segurança está empenhada em descobrir Framcisco do Sul e o interior e res-
mais um barbaro crime. revestido de circunstâncias milte' tabeleceu um trecho de vinte qui-
riosslI. Num metegal exiatente Des proximidade" da estrada lôrnetros do antigo curso do rio

de CsmoiDss foi encontrado o corpo da menor Maria José, 'Tubarão, desviado há meio século,

-I
com fims ignorados e que, por isso"

; de d( z aDOII de idade, filha de Jo: é Alones Cavalcanti, re-
se, tormár a conhecido pelo nome desidente na Vila Larai.y. em adil:lntado estado de decompoai- Rio Seco, retdtuindo de tal sorte

; ção, . as populações r-íbeír ínhás as águas
.

.

e o transportes. fluvial de que es-

Normalizados os estoques'ta��eP��;,��O!'er citada a aher-tu- e_p_iv_!lI_r,_I'f_'o -----_

, ra do canaâ de Laguna, perrnifindo BOlETIM RUSSOd
' -

S p
,

I os transpor-tes econômicos do car- '.
e c.arvao em • au.o vão das mínas de Acaranguá até o

porto de Laguna. MOSCOl] 28 CU P) A t d t dSãO PAULO,' 28 (A, N,) - Oi!! meios sutorieados adíentsm A parte do canal já concluída,
. .

, ..
- cea e e a su oes e e

t L J
- e§ noseas tropas abrirem caminho para treo te e capturaram vçue " companhia de gás desta capital rolicitou da Prefeitura li- en re aguna e agua'r'llUl,a, numa

extensão de 35 qu&ílômetros, já per- ritil localidades habit adae,
,e:cnça pera procede r a 1 700 nOVBI ligações em numercsos prédios b,,,4 ,

° di
.

f d mit� o trMe:go de pequenas em aT-1 Ao norte de Rogachev, se noua3 tropas continuaram 8 trlUe�ta� capital, pe Ido fOI motivado pelo ato e estar & referi- c,açaes � VaI ser e?,celta.do o. trecho I Vi'$r combates de c íensiva duante os quais capturarem várias Ida ecmpanhia com Il(U1 erteques de carvão perfeitamente norma- f'ima] ate AráTa'-!l'gua, q:ue maIS tarde., . \'
.uzadoSl.' •

será--prololl1gado até Po["to AI,e�(1:e'l
Cil 11edes h'lbltadB!l. -

-

As óbnas rea-lizadas tem tido

O d t t d -t
ai'nda a vantagem de, rehaixalIldo o V·.olent1amente atacada

, 'gran e a or os ex. OSI��:�� i��p��:�e��S����!�O����d��\
,\

III •MADRID, 28 (INS) - Um despacho de Berlim declara qus as em_tenas de,r gran�e fOThhdad�J esn I II�dr� n Ip OAnica'que co grande fator dai vitórias ruses!! é pura e aimpletlmellte a que �ao logo" aproveI,tadas para, "1 f.{jP a ,

'lDvenção americlJlna do detetar de lubm!!ilrin03:t. p]a.nbo ou 0'1 traça0.

�
NOVA IORQUE, 28 (U. P.) - Entre a8 ilha!! Salomão

.

° engenheiro emericano que descobriu nsa máquina infernall41- _,

d I
:lava Guiné, um «comendo» âe destroiers americanos ataco

«(mtribuiu muito mais para OI luceamos.soviéticoa do que ai!! 300' graos e (ii Of, B uadou 7 D&vios japoocses, adernando outros seis e numero

d�visõlls do Exército Vermelho.
A

.

'. b�caçal.
na firgentloa \ -___""'_=_.

----.--.---_,--.----.--tIMortos num descarrilamento te'P���à� ��eg�':io,;6e��' �'loIan:Oor�'1 Massacre T�e medlcos,�a Indla
RIO, 28 CA G3zeta� _ Informam de Anapo!is. em Argentina e Uruguai 'com uma for- :\BOMBAIM. 28 eh P) - Chegam nohClal, de que,Da

GOI'az, qUA, r·or m"'tl'vo da grande trom'ba dagua que de"o-
te penetração no i,fiterio[" deste &-1 mâ:lÍ� os japonf:�es, ocup!lDdo o hOipitel da 7a• Divisão J

".. ... '"'' tado., '

, me&S2�raram 16 iIjé Jicos e enfermeira" retirando e. atadura.bou sobre o lQcal, ruiu o aterro do quilômetro 58, do que No dIa de o'?'t�m reglstrou-s,; a 129 soldades ealêimo9.rcnultou o delcarrilemento de um comboio da Estreda de teal1peratu�a maX1l11a de 41 graus _-+- _

Ferro 'de Goiaz. Tombaram a locomotiva e doie earros. A em Santa Vitória e 40,5; em Taqua-

ISS
• •• •

1
' ri, ltaqui e Taquará.

'
"

,.guarnIção da maquma e mais ClDCO �'!lSlJageiros, morrer,am, Para ter-se uma idéia da .:iJllten-
havendo diversos feridos.

'

sidade da onda de calor basta di­
zer que mesmo em localidades, al­
tas cmno São Francisco de Paulo·"

t
VIUVEi Alice da Costa Vez, filho., genro I, noral e D

a temperatura foi além de 32 -gráus. idam QOi parent�iI e pe.fôas amigai para asmiatirem a
No,ta-se ainda que as p'e["srpecti- em intenção á sIm'" de "eu St!luri 80 eIDO!'lO. pai, sogro e

,
. -Rio, 26 (A. N.) - O ves.pertiuo rio poude ser. ainda t-ranspor1ado. Valp �,e chrn�a s'ão tmca�t t1 ter dOA0 VAZ SOBRINHO'"O Globo" publica que apesar, de -I

Na medida do possível está sen- •

e Iz,men ,e
. ne�' a. catIH' '3370 38 . . .' ,

,
Jlão. ter sido ainda inaugurada ofi- do êle trazido de Miami, po'r via l1l<?mert:ro tem Idlo a'].em de a. mandam celebrar no (lIa 2 de março, qUlnte-felfa. áIJ 7 bore
,cia.]mente, já- se e'nconka em pleno 'I aérea, ,esperando-se que 'den!tro de; graNust·· •. '

.

d A _ t' d" u'e Igreja do E8treitoo A' 'todol que compare cerefil ,á fsse ato Ae
.r' t d d 'd d t t

.

]:' 'd N- ,I) I,Cl,as a -,,-,-,'gen I,na IZeJll q R l"- C"'. 'd>.lunCl'Onamen o, ai ,a a neceSS-l1 a e pouco empo es, eJa conc :UI! o. ao " '

d S t F' . t m- ta t I� ao atoltca confeli!ifm BnteClt'led8m.�nte ! Ui.l grstlpremente, da aviacão brasileira, a
I obs,ta'nte; a Es'coJa já esil:á ,com di- na pTOVl.lltCla e ,an a

.

e a
.

e -==�"'*=��==�'=====�=��======�="",.'Escola Técnica d,e Avi,ação, de SãO,'
versos. curso·s em ,fulJl.ciotllaQnento. pera�ura ch,e,gorn a 41 g,raus,.

� Ao

PaE!� 110tável melho,rarne,n:to 'pa- O govêI'lno tem apoiado irres,triJta- ,t\ guerra em Creta e com vocell .. 1I
il'a () p'reparü de espedaMs,taJS em, mente essa inkiativa e a prestigia CAIRO, 28 (U. P,) - Cresce ----------.

tod.os O,s setO'l'es,' da aero:náu�ica! I
por todas as fÓ'r�1"l:as. _por ol!;tro la-, a atividade germânica em Crete, (Um telegrama do �ío, para A'GAZETA, noticís q

'está sendo �ratllsp,Q["tado �e M�any do, to,das �s f�cIhldades .es;l:ao s'en� I inclusive per parte de. exoedições Nozln Nizimk;, nome qqe absolutamente não .e usa mi
;pa:ru o .BraSIl. e pertence a orga-nI- do concedIdas ao,s ·ca'n'dI-ct.ato'S Qlue . d'

.

d' 1 E I A I d' 'd
.

'zaeão, fu:ndada _pe[.o sr. John llid-: 4.esejam especializar-se nos, di,ver- punltlvlu. que operam na meta- pe 1�i1 10 U to. esc arece que eose o IVI uo, por cri

dle, um d(')s piolllei,ws no:s Estados J SO-$' setore� da aviação, eúgÍ-J]do,-se de ocidental �a 1111 a. ' de ��salto a Alfândega fôra, há pouco mais de quatro BD
Unidos do- prepla,to da mocidade. dêIes tão sómente noçõ,es de a-r-it- O comandante-chefe alemão condC!(Dado a seia meles de prie!io e que agora requereuamericana p u';" a, téonica ,de vôo. I mét�ca, álgebra e o, c:onhedmento gene�al Mueller. regressou � vram�nto condicional, alegando bom comportamento.Dadas as dIf.lOuldades de trans- i da· hngua que os hablhtam aos exa-

K .' )Vel'am os leitores a E é, ie de erros àês,e . despachOpúrte nem 'todo o material ne.c.essá- mes dess'a seleção" 00"1')(: S, I
--------�---- \l'-Nozon, 'sc pediu alguma coil!l1:1, dev;;ra ter sido'

UM fMBAIXADOR' DE QUARfNT�NA Transfere se por ça ou perdão. Indulto é coiaa diferente, inaplicável S

,
. ,

..
.

_ I'
, '( re.nta mil ,CI uzelros. u·ma In��:: caao

�i,nd�:d:;�on. hã pouco maia' de quatro aDOS foi c

RIO, 28 ( A Gszeta� - O vespertino "A Notí ia� comenta, tna com receita mensal que va- dena o ,ã pena' de prisão por, sei. meles, essa peDa já
para criticar acerbamente, o ato "aa autor:dades t!anitárias de Por- ria �e 20 a 25.000 .cruzelros. acab ,u 'e êle deve estar em liberdade.

.

'tugai que, segundo telegramal, mandaram ioternar num hospital Mohvo da venda, viajem fo!çada, 3'_:_Hoje não existe maia pena de pril!,ão, mal. de
. d�, Lisbôa, para iicl(lr �m cbaerveção durante sei, dia., o embai- . Informa-se nesto re,daçao. clumã ,

\

:xador Mfilrio Pimentel, Brendão, que não apreaentou ateltado' de 4'-Se êle pediu indulto erradiõ\mellte, como é que
vacina contra a febre amereltJ.. Seme'nles nevas quere 1 livramento condicional?

.

'-Se foi condenado a leil meses de prisão, não

ca 80'· condenados de pena superior a um eno, q-uao <:>

crime Bnterior á vigênda 'do atual Código Penal.
�s.e telegrama faz lembrar aquela eDeusa Pu I!

a que ac Irtferiu o Capitão Canudinhci, e�rando ti ê.
em du I palavra. e ino, legundo o Agripino. capes
não' p rtencer a nenhuma academia»: Putífar não é ,d
Putífa . não é teminino; Putífar não é Putífar. é putd

x. 1'.

Rio, 26 (A. N.) - O Departa­
menta Nacional de Portos e Nave­
gacãÜ', na execução do grandioso
programa· do Presidente- Getúlio
Val['gas r-elativo ao. melhor-amerrto
das cOOldições de navegabilidade

dos nossos ricos vem realizando
importantes obras deetinadas a

Iacilitar a navegação nU! Importante
rêde f:luvia.J. de Santa Oatarâna,
que é de grande ímpor-tamcia, sob
o ponto de vista ecnômíco, em vir-

Direto,-proprilitário: JAIRO CALLADO

Florianópolis, 29 de Fevereiro de 1944

8A'RBARO � MISTtRIOSO CRIME·
li�ui�ação �e �é�itos na· Re�e Paraná-S. Catarin�

o Presidente da República al8lDOU um decreto-lei abrindo
pe o Mmistêcio da Fezenda, o crédito eopeciel de C, $ Ll5 882 625.10
("'ri, ;'qnidaçjiCl �e débitos da Rerle de Visção ,Paraná·S. Catsri�a,
9 vituhas no desastre, de aviação

LOURENÇO iVI�RQUES, 28 (U. P,) - des9! tre com

avião doa Se V)ÇOil Aéreoli de Mr cembiqué, causou somente 9 vi
tirou' t,êl t-ipulantes e 6 paseageírcs, e não 12, como se anua

ciâra a pi iorípic, pcis 3 dos ocupantes do aparelho conseguira

pesenvol\limento� da aviação civil

Ladrões a'gindo nos

mitérios gaúchos
De hOf-taliças e flores, no box

numem 27, do Mercado- Publi­
co. Antigo Tabolefro do Hermi­
nlo.

PORTO ALEGRE, (A Gilzeta� - Um vespertino 'leeal, DO­
ticiando o reinício das ativid,del dOI ladrões que agiam no cemi- Duas casas na Rua Bocaluva
tério desta capital, subtreindo mUitos adorDol de bronze dali

tÚ-1
DOS, I e 17' ,

·mulo•• : aC�Dt'úa a, necessidade de uma vigilância mail intensa; que TIadr na rua'Felipe Scbmidt,
ponha um paradeiro a êlles roubos,

.

34, sala 3 ',.
--------------------------------------�-----------------------

VENDE-SE

,

NOVA IORQUE, 28 [Ue P.],..... A emissora de
aviões japoneses atacar�m uma grande frot;. ricana q,u'e'
l vegava velozmente nas imediações da Ilhas Marianas

diz

Dalcí�

ao
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